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CADA VEZ MAIS TORNA-SE IMPERIOSO AO PROFESSOR ESTUDAR: 
PENETRAR, PELO ESTUDO E PELA MEDITAÇÃO, NA CIÊNCIA DOS MÉTODOS 
E TÉCNICAS DE ENSINO, NA CIÊNCIA DA ALMA INFANTIL E ADOLESCEN- 
TE, NA CIÊNCIA DAS RELAÇÕES HUMANAS INTERESSANDO "A MANTENÇA 
DAS SOCIEDADES. 

A ROTINA E A PRÁTICA DESEMPENHARAM JÁ O SEU PAPEL EM 
ÉPOCAS ANTERIORES, ÉPOCAS EM QUE A ESTABILIDADE DE PRINCÍPIOS 
ESPIRITUAIS, DE ORGANIZAÇÕES SOCIAIS, DE RELAÇÕES ECONÔMICAS, DIE 
OBJETIVOS DEFINIDOS PARA O HOMEM E PARA A HUMANIDADE, TORNA- 
VAM FÁCIL A TAREFA EDUCACIONAL, REPARTIDA, ADEMAIS, ENTRE A ES- 
COLA, O LAR E A PRÓPRIA SOCIEDADE, 

FAZER HOJE O QUE TINHA SIDO O ÓTIMO DE ONTEM, REPETIR 
AMANHÃ O MELHOR RESULTADO DE HOJE, APERFEIÇOAR-SE NOS HORÁ- 
RIOS, NOS GESTOS, NOS ESQUEMAS, NOS SINAIS, NAS GENERALIZAÇÕES, 
REDUZIR-SE 'A REPETIÇÃO CADA VEZ MAIS PERFEITA E MAIS PRECISA, 
ERA O PAPEL DO MESTRE. ENQUADRAR-SE DEFINTTIVAMENTE NUM MO- 
DELO DE LINHAS INFLEXIVEIS, — O PAPEL DA ESCOLA. SÃO AMBOS RE- 
SULTADOS QUE SE OBTEEM PELA CÓPIA DOS PRÓPRIOS GESTOS E ATITU- 
DES NA CONTINUIDADE DOS DIAS, PELA ELIMINAÇÃO PROGRESSIVA DE 
EXPANSÕES VITAIS DIANTTE DE UM MODELO PERFEITO, 

DURANTE ANOS A PRÁTICA 'E A ROTINA REALIZARAM O SEU INTENTO 
DE PERFEIÇÃO E DERAM "A ESCOLA UMA VIDA PRÓPRIA INSULADA NA PRÓ- 
PRIA VIDA. 

E TERIAM ASSIM CONTINUADO SEM QUE, OBSECADOS PELA REPE- 
TIÇÃO PERFEITA, CONDICIONASSEM. A MENOR MUDANÇA, SE OS OLHOS 
DOS CIENTISTAS NÃO PENETRASSEM NAS ESCOLAS E NÃO TROUXESSEM OS 
PROFESSORES A ATENTAREM NA VIDA QUE SE DESENVOLVIA CÁ FORA, 
MAU GRADO ELE 'E SUAS PRÁTICAS CENTENARIAS, 

E COMO NÃO FOI DA ROTINA ESCOLAR QUE SAIU A REMODELAÇÃO 
QUE A VIDA ESTAVA A EXIGIR DAS ESCOLAS, NÃO É LÍCITO ESPERAR QUE 
VENHA DELA A EFETIVAÇÃO DA MUDANÇA. DO ESTUDO, DA OBSERVAÇÃO, 
DO RACIOCÍNIO, DA EXPERIMENTAÇÃO, SIM. 

A CIÊNCIA IMPOS-SE 'A CONSIDERAÇÃO DO PROFESSOR. 

PARADOXALMENTE, TALVEZ, ELA VEIO LIBERTÁ-LO. 

TORNOU-O, DE MAQUINISMO DE REPETIÇÃO, A AGENTE VIVO E 
PENSANTE. E EM BOA HORA VEIO IMPOR-SE AO NOSSO INTERESSE PRO- 
FISSIONAL. à 

A UMA CLASSE QUE NÃO ERA DADO CRESCER FORA DOS LIMITES 
DE UMA OBEDIECIA PASSIVA E QUASI SERVIL A PRINCÍPIOS ESTEREOTI- 
PADOS — ABREM-SE HOJE POSSIBILIDADES VÁRIAS, 

E O PROFESSOR LIBERTA-SE PELO CRESCIMENTO INTELECTUAL. 
POIS A APLICAÇÃO DO ESFORÇO E DO ENGENHO 'AS COISAS ESPIRITUAIS, 
SE OUTRO MÉRITO NÃO TIVER, TERÁ O DE ENGRANDECER A PERSONALI- 
DADE, ENRIQUECER A VIDA, ENCHER DE MAIOR ENCANTO E VALOR AS 
HORAS A SEREM VINDAS DE QUALQUER MANEIRA, E O TRABALHO A SER 
REALIZADO DE QUALQUER FEITIO. 
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“A mulher Se trabalha 


Saudação pronunciada no dia consagrado ao trabalho 


Maria Luiza de Almeida CUNHA 


Mulher que trabalha! 

Quer sejas operária do tear, da agulha, 
do ferro de engomar, da lavanderia, de 
serviço doméstico, ou de qualquer indús- 
tria, ouve a minha saudação! 

Neste entardecer, vigília da festa do 
trabalho, teu vulto surge com uma re- 
alidade singular: tens a austeridade da 
censura, tens a presteza de gestos con- 
quanto teu olhar revele cansaço nas 
olheiras profundas — tens vigor nos 
braços graciosos, e em teus cabelos há 
desalinho e beleza. E's um mixto de 
fragilidade e de fôrça — de alento e 
desconsôlo... 

Mulher que trabalha! Não é de hoje 
que se louva tua grandeza! 

Quando ao FElispírito Santo aprouve 
bosquejar na Sagrada Escritura o per- 
fil modêlo da mulher forte não apon- 
tou padrões raciais nem recordistas de 
atletismo, nem raínhas de qualquer clas- 
se social. 

Lê io que está escrito no Livro da Sa- 
bedoria: “A mulher forte, quem a acha- 
rá? Seu valor excede a tudo o que vem 
de longe, dos últimos confins da terra. 
Nela confia o coração de seu marido... 
Ela lhe dará o bem e não o mal. Ely 
buscou a lã e o linho e fez lavores com 
a indústria de suas mãos... Levanta- 
se quando ainda é noite... 

Considerou um campo e o comprou, 
plantou uma vinha com o ganho de suas 
mãos. Cingiu seus rins de fortaleza e 
tornou fortes os seus braços. — A sua 
lâmpada não se apaga à noite, Empre- 
gou as suas mãos em trabalhos rudes e 
os seus dedos pegaram no fuso. 

Teceu uma túnica e a vendeu — fa- 
bricou para si um manto espêsso, 

A fortaleza e o decôro são ios seus 
adornos e risonha verá o seu último dia. 

Abriu a sua bôca com sabedoria e a 
lei da clemência está em sua língua. 

Não comeu o pão na ociosidade. 

Levantaram-se os seus filhos e pro- 
clamaram-na ditosíssima. Seu marido a 


enalteceu também dizendo: Muitas 
ajuntaram riquezas, tu excedeste a tô- 
das. A graça é enganadora e a formo- 
sura é vã; mas a mulher que teme o 
Senhor, essa é que será louvada, Dai-lhe 
o fruto de suas mãos e as suas obras a 
logiem! 


Nesta rápida citação do Livro Sagra- 
do, observa que a nota dominante é o 
trabalho honesto & generoso. 

Comquanto tenham mudado as condi- 
ções sociais obrigando-te ao trabalho 
fora do lar, o sentido permanece idênti- 
co e cumpre não perdê-lo para que nun- 
ca se desvirtue a tua missão de mulher. 

Não deixes nunca que a.vida na fábri- 
ca ou na oficiná te seduza em detrimen- 
to do lar. Terminada a tarefa, se és 
solteira ainda, busca o abrigo paterno 
onde te conserves pura para teu noivo. 
Se és mãe, busca depressa o filhinho e 
com teu marido de que és valorosa com- 
panheira, volta cantarolando para que 
nos teus braços a criança adormeça! 

Mulher que trabalha, se lutares assim 
respeitando as leis da natureza de que 
Deus te dotou — serás para esta Pátria 
que tanto amamos um símbolo de cora- 
gem, de abnegação e fecundidade! 

Olhando-te, amiga, hão de se envergo- 
nhar as que, mulheres como tu, se en- 
redam em frioleiras e mergulham no 
comodismo! 


Olhando-te, hão de te abençoar os 
fortes porque darás à Pátria — mais do 
que o ouro — que êste se amalgama e 
falsifica; mais do que searas extensas -— 
que estas fenecem; mais do que águas 
torrenciais — que estas se poluem — 
darás à Pátria —— filhos gerados na ho- 
nestidade pelo amor puro no temor de 
Deus. 

Mulher que trabalha, faze do teu ofí- 
cio monótono por vezes, exhaustivo sem- 
pre, um instrumento de ascensão real 
da mulher brasileira para Deus! 


o professor Joaquim Homem da Costa, 


D diretor do Grupo Escolar “Vieira Marques”, 
da antiga Palmira, hoje Santos Dumont, recebemos atencioso cartão, escoltando valiosas infor- 
; mações a respeito da terra nathl do grande inventor patrício Alberto Santos Dumont. 

! "047 publicado em um dos números passados de EDUCANDO, 
acha o professor Homem. da Costa de bom aviso esclarecer, com concreta documentação que éle 
próprio gentilmente nos envia, o lugar exato onde nasceu o grande inventor, matéria durante 
muito tempo discutida e ainda hoje pouco conhecida de muitos brasileiros. 

Inteiramente de acórdo com o pensamento do professor Homem da Costa, 


a quem muito 
zimos o trecho da carta em, que elucida a questão 


em aprêço: 


“Na qualidade de Professor d 


a Escola Norma! da ex-Palmira, fiz uma excur- 
são àquela localidade 


acompanhado de uma turma de gentis alunas do referi- 
do educandário. Verificamos achar-se incrustada no esteio do prédio uma placa 
metálica com os dizeres seguintes: — “ESTA -CASA, ONDE NASCI, ME FOI OF- 
FERECIDA PELO CONGRESSO NACIONAL, COMO PRÊMIO DOS MEUS TRA- 
BALHOS. SANTOS DUMONT, (AGRADECIDO) .” 

Conheci pe 
como se expre 
de Palmira, 


ssoalmente Santos Dumont quando residiu na referida CASITA, 
Ssou na sua autobiografia. Frequentava assiduamente a cidade 


Alberto dos Santos Dumont, notável aeronauta brasileiro, nasceu no dia 20 
de julho de 1873, no lugar denominado CABA-ANGÚ, na subida da Serra da 
Mantiqueira, no atual município de Santos Dumont, ex-Palmira, Estado de Minas 
Gerais. A seu pai, que foi engenheiro construtor da Estrada de Ferro Central do 
Brasil, quando as turmas de trabalhadores rasgavam e perfuravam os contrator- 
tes da gigantesca e histórica Cordilheira para ingressarde no interior de Minas, 
a servia de sua residência a modesta casinha à margem da grande ferro-via, na 
E qual viu a luz meridiana do dia o imortal aviador, o insígne inventor, mundial- 

ga- 


mo o primeiro e real descobridor da naveg | 
ção aérea. Mais tarde, o engenheiro Henrique Dumont, natural de Diamantina, | 
formado pela Escola Central Francesa e seu progenitor, deixando a profissão 
em que se notabilizou, engrandeceu a engenharia brasileira, adquiriu importante 
fazenda cafeeira em Ribeirão Preto, Estado de S. Paulo. Em Plena prosperidade, | 
dr. Henrique Dumont consegui do assim manter o jo- 
iferentes desportos, em 
era a construção de um | 
ou propulsor, Estas experiências, 
io Bosque de Bolonha, na capital da 


O ideal, que já o absorvia, 
dirigível munido ou acionado por um motor 


chegou êle a fazê-las em Público no própr | 
França. Continuando com suas atividades sôbre dirigibilidade de balões, modi- 
ficou suas tentativas iniciais, deixando o mais leve pelo mais pesado que o ar, 

isto é, o dirigível pelo aeroplano. Construiu vários dirigíveis a um dos quais deu 
o nome de N.º 6 BRASIL, com o qual contornou, no seu primeiro vôo triunfan- 
te e glorioso, a Torre kiffel, em 12 de julho de 1901. A demonstração oficial no 
seu aeroplano, depois do ensáio do 14 BIS, ocorreu em 23 de Outubro de 1906. 
São duas datas nas quais o aeronauta diz: “VIVI OS MOMENTOS MAIS FELI- 
ZES DE MINHA VIDA”, 


DEMOISELLE foi o aeroplano minúsculo no qual fazia até visitas aos seus 
amigos na grande metropole. Desde esta data o avi 


iador tornou-se popularissimo 
“em tôda a parte onde chegava a fama de suas acobracias aéreas, Na verdade, 
Alberto dos Santos Dumont foi o homem que primeiro desvendou o segrêdo da 


dirigibilidade aérea, conquistando Para o seu nome uma glória imperecível, 
sendo cognominado — O PAI DA AVIAÇÃO, 
Santos Dumont, 23 de eAbril de 19492 
(a) Joaquim Homem da Costa, 


Diretor do Grupo Escolar “Vieira Marques”, 
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O impulso renovador que vai trans- 
formando a vida econômica, política e 
social do país, atingiu em sua ação en- 
volvente a literatura escolar. E, o que, 
ainda há pouco, era conceituado como 
matéria de somenos, transforma-se em 
motivo de séria meditação que se con- 
cretiza em esforços para, primeiramen- 
te, submeter a literatura infantil aos 
princípios que regem a literatura em ge- 
ral e em seguida, dar-lhe feição pró- 
pria. 

Firma-se a preocupação de criar uma 
literatura sadia e bela, inspirada em 
nossos costumes, impregnada da nobre- 
za de nossas tradições e mensageira da 
palavra de fé em nossas possibilidades 
futuras. 

Em tôdas as esferas — administrati- 
vas, literárias, profissionais — é o as- 
sunto debatido, segundo as atribuições 
de cada um, mas sempre com o mesmo 
interêsse, 

Se a êste movimento houvera presi- 
dido maior continuidade de trabalho, 
melhor atriculação de pontos de vista é 
sobretudo mais solidez de convicção, já 
bem modificado se apresentaria o pa- 
norama de nossa literatura infantil, 


Trata-se de uma literatura por todos 
os títulos difícil, e que, não raro, dei- 
xa perplexo o escritor que precisa mol- 
dá-la a exigências de natureza estéti- 
ca, pedagógica, social ou moral, 

Os livros existentes — literários ou 
didáticos —- salvo exceções de valor, 
padecem, não poucas vezes, de defeitos 
Braves que os incompatibilizam com as 
finalidades educativas a que se desti- 
nam, 

Levanta-se então, “o problema da li- 
teratura infantil como dos mais sérios 
de um sitema escolar. Ele é básico, 


Literatura Escolar 


PALESTRA FEITA NA “HORA ESCOLAR” DA P, R. 1.-3 


Zilá FROTA 


pede uma orientação e uma doutrina. 
Temos de afastar os malefícios que to- 
leramos em demasia, e construir sôbre 
alicerces firmes um novo edifício”. 


Problema, embora fixado, tem a sua 
solução perdida no tempo, Não se im- 
provisa uma literatura da noite para o 
dia. E' um patrimônio que só se póde 
construir com a vida de um povo, com 
a sua existência apagada de cada dia; 
com os seus triunfos e também com os 
seus fracassos. E” obra do tempo, fei- 
ta da vida e para a vida. 

Há, entretanto, providências que po= 
dem ser imediatas, 

E" assim o arejamenio da literatura 
infantil pelo expurgo das obras más e 
impróprias à formação espiritual do es- 
tudanie, 


A 


A literatura infantil — quer em sua 
forma didática ou literária — não po- 
deria deixar de merecer a máxima aten- 
ção por parte do Departamento de Edu- 
cação, embora motivos imperiosos, co- 
mo o reduzido número de técnicos de 
que dispõe, lhe travem a desejável ex- 
pansão do trabalho, prendendo a sua 
atividade aos estudos de livros de uso 
mais frequente, e por isso mesmo, de 
mais imediata necessidade. 


Pouco após a sua creação voltou o D. 
E. as suas vistas para a literatura esco- 
lar, interessado primeiramente em co- 
nhecer o material didático que vinha 
sendo usado nas escolas do Estado. 


Uma vez de posse dos dados indispen- 
sáveis, colhidos através de questionários 
dirigidos ao professorado, dedicou-se o 
D. E. ao estudo não só dos “manuais 
de leitura” indicados, como também de 
todos aqueles que foram sumbetidos à 
sua apreciação pelas casas Editoras, 


Estudou o D. E. os livros segundo os 
preceitos psico-pedagógicos que segue. 

Dentro de seus pontos de vista e não, 
fugindo à responsabilidade de erros, 
que a qualquer seria possível cometer, 
conserva o Departamento de Educação 
a convicção de que à luz dos criérios 
adotados, como base objetiva de Julga- 
mento, chegou a uma justa 
de valores na escolha dos 
efetivou. 


apreciação 
livros que 


E” grande o número de séries de lei- 
tura existentes, não deixando de surpre- 
ender a preferência dos autores pelo 
gênero menos convidativo e o mais di- 


fícil de quantos se ocupa a literatura es, 
colar. 


Mas, o que realmente impressionou e 
seriamente Preocupou foi a frequencia, 
foi a constância com que certo número 
de falhas assinaladas se repetenm nas 
diferentes séries. Foi, ainda, o espírito 
conservador observado entre as séries 
mais recentes e as mais antigas. 

— A Psicologia e a Pedagogia com as 
suas observações, com as. suas pesqui- 
sas laboriosas, com os seus esclareci- 
mentos e os seus conselhos quasi nada 
contribuiram para o aperfeiçoamento 
das obras, 

Continua-se a compôr, hoje, textos de 
leitura, tal como se fazia há 20 anos 
atrás, 

Continua-se, teimosamente, a ignorar 
imperativos de ordem artística e técni- 
ca aos quais se deve submeter a elabo- 
ração de trabalhos desta natureza. 

Assim, pois, as séries de leitura, na 
maioria, sem constituirem obras taxati- 
vamente más, provocam, pela pouca 
justeza, e pela falta de equilíbrio que 
apresentam, prejuizos ao desenvolvimen- 
to do trabalho escolar. Por estes moti- 
vos muitas delas foram afastadas, 

Varios dos textos já cumpriram a sua 
missão de acôrdo com as idéias pedagó- 
gicas e necessidades passadas. Pedem 
reforma ou substituição para se coadu- 
narem com os atuais principios educa- 
tivos. 

Não nos move a intenção de condenar 
indistintamente todas as velhas compo- 
sições. O simples bom senso, para não 
nos prevalecermos de nenhuma outra 
autoridade, nos impediria de cometer 


semelhante atentado contra obras defi- 
nitivamente votadas à perenidade. E ci- 
taremos, uma apenas, tão recordada, e 
que fez a delicia de muita meninice — 
o nosso velho “Contos Pátrios”. 


Por outro lado, apreciando as obras 
sob o aspecto literário, desinteressou-se 
o D. E. daquelas que, ou por serem 
acentuadamente informativas ou por sua 
feitura excessivamente vulgar — cheias 
de trivialismos que decepcionam e en= 
faram — não ofereciam elementos para 
julgamento, 


Nem é outra a lição de Aguayo: 


“Os livros de leitura não devem ser 
enciclopédias de conhecimentos úteis, 
nem obras de instrução cívica e moral, 
nem muito menos livros destinados ao 
ensino de linguagem, história ou ciên- 
cias naturais. Para realizar êsses obje- 
tivos a escola dispõe de livros de ensi- 
no ou de trabalhos, de referência ou de 
instrução suplementar, etc. (Didática 
da Escola Nova, pag. 346). 


E” certo que se aprecia a correlação 
das disciplinas, e se julga acertado que 
os autores de textos de leitura se inspi- 
rem em fatos sociais ou de ciência, Não 
deve, contudo, a sua criação perder o 
cunho fundamentalmente literário, ser- 
vindo o assunto escolhido apenas como 
fonte de inspiração. 

E” recomendável que, depois do es- 
tudo de um tema científico seja êste 
apresentado aos alunos sob o prisma li- 
terário, O interêsse despertado será 
maior, haverá mais riqueza de comentá- 
rios, e se fará a recapitulação sob for- 
ma nova e sem enfado, 

Rejeitaram-se, contudo, as histórias 
que procuram mascarar a informação. 
Tais histórias, via de regra, só conse- 
guem dar aos alunos hábitos máus e sus 
Perficiais de estudo, Os conhecimen- 
tos, as informações cientificas encer- 
ram motivos que estimulam o interêsse 
infantil, quando apresentados de modo 
vivo e real, dispensando expedientes ou 
Paliativos que não se justificam, 

Condenam-se, 


sobremaneira, certas 
atitudes assumid 


às ou certos conceitos 
emitidos pelas personagens infantis que 
Povoam alguns dêsses livros. São de tal 
Sorte artificiais que transformam estes 
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“mente a criança, porquanto são uma ex- 


pequeninos seres, que deviam aparecer 
com o seu encanto e simplicidade pró- 
prios, em figuras ridículas. 

Preservar a frescura e o vigor das ex- 
pressões espontâneas da criança não é 
habilidade frequente. 

Querem-se livros humanos, de pers- 
pectivas mentais amplas, girando ao re- 
dor dos interêsses infantis, 

Livros que tragam para as suas pági- 
nas a& vida com toda a sua fôórça e em 
toda a sua beleza, 

Livros — que acordem faculdades 
adormecidas, - é 

Livros que encaminhem a vontade, 
que equilibrem a fantasia, que formem 
o caráter pela altura dos conceitos, pe- 
la moral dignificante. 


Passaram, também, as obras pela cen- 
sura Didática. 

A higiene, a psicologia e a pedagogia 
da literatura entraram a policiá-las, fis- 
calizando a sua feitura material, restrin- 
gindo a liberdade de expressão e de mo- 
vimento do autor, torcendo-lhe q estilo 
e forçando-lhe o vocabulário, 

Em geral, os livros de leitura não sa- 
tisfazem nem aos preceitos literários, 
que requerem aptidões raras, nos profes- 
sores -—- nem aos preceitos técnicos, que 
pedem conhecimentos nem sempre do 
interêsse dos escritores, 

Dai a necessidade de um entendimen- 
to entre êstes e aqueles para que a pro- 
dução de obras destinadas à educação 
seja, realmente, educativa. 


A inferioridade de apresentação ma- 
terial do livro escolar, entre nós, quasi 
impossibilita a crítica. Neste campo 
não são animadores os progressos reali- 
zados da indústria do pals. 


Se não é a encadernação frágil, é o 
papel inferior. Se não é a côr ou a es- 
pessura do papel que merecem reparos, 
é a impressão descuidada, causando a 
leitura fadiga física e mental, 

As ilustrações, às vezes boas, perdem 
todo o realce, devido à má qualidade 
do papel. Entretanto, a função de im- 
Portância que elas desempenham nos 
livros escolares é sobejamente conheci- 
da. “As gravuras impressionam forte- 


pressão clara, concreta e mais definida 
que a maior parte dos trechos literários, 
Devem, pois, ser cuidadas e seleciona- 
das lanto ou mais que as leituras. De 
umas e outras o menino extrai ensina- 
mentos que, ao cair em sua terra mental, 
darão frutos bons ou máus, segundo se- 
ja a qualidade do germe”, 


Acresce dizer que as gravuras cons- E 
tituem ótimo elemento de interêsse, va 
mormente quando coloridas. ; 


Nesta conjuntura empenhou-se o D, 
E., sempre que possível, em escolher 
para as escolas do Estado, e de manei- 
ra particular para as classes de 1.º ano, 
livros que satisfaçam esta exigência in- 
fantil, 

Em razão dos bons hábitos que devem Eua 
ser firmados para transformar q apren- 
diz em leitor hábil, tratou o D. E. de 
incluir na lista que organizou, os livros 
que mais se ajustam às, normas pedagó- 
gicas que segue, e capazes, portanto, de 
melhor concorrerem para a realização: 
dos objetivos gerais do ensino da leitu- 
ra. 

Deu preferência aos livros infantis 
inteiramente destinados às crianças. 

Não parece acertado a introdução de 
comentários, visando a fornecer escla- 
recimentos à professora, ou auxiliá-la no 
trabalho, bem como apreciações adultas ) 
que com frequência acompanham os “rs 
textos escolares. á 


Tais esclarecimentos, quando neces- 
sários, devem vir em folhetos isolados. 

Trabalha-se para formar na criança a 
atitude mental de que tudo que lê, é pa- 
ra ser assimilado, Esse objetivo não se- 
rá alcançado se se lhe colocam em mãos 
trechos inaccessíveis, 

E mesmo que, por exceção, esteja a 
criança em condições de penetrar o sen- 
tido do contexto, nem sempre será re- 
comendável tome conhecimento de as- 
suntos que só à professora podem inte- 
ressar, 

Estas introduções prejudicam tambem 
a apresentação dos livros. 

Deu ainda o D. E. preferência aos il- 
vros que pela variedade dos temas apre- 
sentados mfereciam maiores possibilida- - 
des de atender às diferenças individuais, 
E, pela diversidade dos gêneros trata- 
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dos iniciassem os alunos nos vários ti- 
pos de composição. 

Esforçou-se por selecionar, dentre os 
livros, os que expunham idéias justas 
numa linguagem natural, correta, ele- 
gante quanto possível e apropriada ao 
desenvolvimento dos alunos. 

Aprovou os textos capazes de favore- 
cerem a aprendizagem correlacionada 
das disciplinas, sem perder os seus ca- 
racterísticos e sem se desviar de sua fi- 
nalidade — ensinar à lêr, desenvolven- 
do gôsto profundo e interê 
pela leitura, 

A graduação das dificuldades em ge- 
ral não é bem observada, pelo menos, 
em relação ao adiantamento da crian- 
ga mineira. Livros indicados, por exem- 
plo, como leitura intermediária, nas nos- 


Sse crescente 


-Sas escolas só são aproveitados no 2.º 


ano. Raros são pois os livros que man- 
tém correspondência exata entre a in- 
dicação e o uso prático. 

E, nem sempre é possível a transfe- 
rência para outros anos. Há grande dis- 


crepância entre o conteúdo e a forma. 
E” comum encontrarem-se asuntos mui- 
to infantis, desenvolvidos em linguagem 
muito complexa, para crianças pequeni- 
nas, 

Destarte, não podem as referidas 
obras servir aos escolares mais atrasa- 
dos nem aos mais adiantados. 

No trabalho de seleção de livros não 
se restringiu o D. E. ao exame pacien- 
te e laborioso da critica teórica. Apoiou, 
também, o seu julgamento em dados con- 
cretos colhidos no ambiente escolar, 
através de experimentação cuidadosa. 

Terminado 9 estudo que empreendeu, 
organizou, então, o D. E. uma lista que 
vem sendo modificada, anualmente, pe- 
la exclusão das obras que não deram 
bons resultados na aplicação prática, e 
pelo acréscimo de novas produções, Es- 
ta lista vem sendo adotada nas escolas 
de Minas até que a Comissão Nacional 
do Livro Didático dê ao país a relação 
completa e definitiva dos livros que pos 
dem ser usados em nossas escolas. 


ESCOLARES! 


FAÇAM SUAS COMPRAS NA CASA 
QUE, ALÉM DE OFERECER OS ME- 
LHORES PREÇOS DA PRAÇA, POS- 
SUE O MAIOR STOCK DE ARTIGOS DE 
PAPELARIA DO ESTADO DE MINAS. 
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Da determinação do gênero dos nomes 


Sumário — Do gênero indo-europeu — Do gênero em latim — Do gênero 
em Português — Gênero NOCIONAL e gênero MORFOLÓGICO. 


D gênero Indo-Europeu 


Diz VENDRYES que embalde teem os glotólogos tentado explicar o gênero 
indo-europeu. E quem perlustre manuais de linguística encontrará, na matéria, 
algumas trêmulas hipóteses, não porém doutrina estabelecida, 

Sendo a ciência da linguagem — também chamada linguistica ou glotologia 
— um conhecimento que apenas conta mais de um século de sistematização, não 
admira que o escureçam êste e alguns outros mistérios. 

Com relação à gênese do gênero indo-europeu, duas posições principais to- 
maram os autores do século dezenove, em coincidência com as duas escolas que 
cindiram a sua linguística — a dos velhos gramáticos (paleogramáticos) e a dos 
novos gramáticos (neogramáticos). 

Foi capitão dos paleogramáticos o grande FRANZ BOPP, criador da linguis- 
tica indo-européia. 

Para êle —- e os que lhe foram seguindo as pêégadas — o gênero tem uma 
exp'icação animista. Embora fundado no sexo, o gênero masculino-feminino 
atingiu os nomes (que deveriam ser neutros) de muitas cousas, por que o reli- 
gio.ismo dos povos primitivos influia uma alma na natureza inerte e o mundo 
era uma grande divisão de seres machos e fêmeas. 

No último quartel do século dezenove se desenvolveu a revolução dos neo- 
gramáticos, chefiados por BRUGMANN, os quais, no caminho de BOPP, lhe iam 
contudo evitando as pegadas. 

No gênero, por exemplo, vê BRUGMANN uma questão de forma. VENDRYES, 
após declarar que a distinção dos gêneros não corresponde a uma cousa racional, 
explica que a distinção genérica teria nascido de uma sugestão da concordância, 

O que faz, em grego, seja “patér” masculino é o fato de se dizer “ó patér 
aga!hos”. E “méter” é feminino porque se diz “é méter agathé” (1). 

Diz êle ainda que o gênero acompanhou as vicissitudes da expressão foné- 
tica da concordância. Tanto assim que, se esta ge vê morfológicamente desca- 
racterizada, por motivo de algum acidente fonético, morre o gênero ou se atrofia, 

Já o grande Antônio MEILLET, partindo do neutro, vê no gênero uma opo- 
sição entre animados e inanimados, evolvendo no sentido de uma oposição que 
era secundária, a oposição entre machos e fêmeas. 

Havia o neutro, ou o gênero dos seres inertes, e o masculino-feminino, ou 
O gênero dos seres ativos. 


mem 


(1) — “O” Patér agathós significa “o bom pal”; “ó méter agathé significa “a boa mãe”, 


“MEILLET apoia-se, portanto, na doutrina etnológica do DINAMISMO, ao 
passo que a teoria de BOPP pode ser relacionada com o ANIMISMO, ou tendên- 
cia a atribuir alma às cousas da natureza...” (2) 


Outro tipo de oposição, que estaria na origem da dualidade masculino-fe- 
minino, seria a divisão fortes-fracos, superiores-inferiores, encontrada em certas 
línguas de povos prmitivos. : 


Ao cabo de contas, parecg admitirem os neogramáticos que a noção de se- 
xo, hoje dominante, foi secundária, não primária, na origem do gênero. Ela veio 
tonalizando progressivamente o que era antes uma distinção morfológica (BRUG- 


MANN, VENDRYES) ou uma distinção animados-inanimados, da intenção pri- 
mitiva. 


Do Gênero em Latim 


Três gêneros tinha o latim — masculino, feminino e neutro. 


Teóricamente, segundo a nossa atual noção de gênero, deviam ser masculi- 
nos-femininos os nomes de todos os seres sexuados, classificando-se os demais 
nomes, dos assexuados, entre os neutros. Mas a relativa escassez do neutro, em 
latim, parece estar arguindo que a noção de sexo tardiamente veio colorir o 
conceito do gênero indo-europeu. 

Escasso, não se pôde o neutro garantir, absorvido, nas línguas românicas, pe- 
lo masculino e, acidentalmente, pelo feminio. 

Tinham gênero animado, por exemplo, os rios, masculinos, e as árvores, fe- 
mininas. 

Quando o “animismo” romano se foi dissolvendo, primeiro no racionalismo 
natural dos gregos, e'depois no racionalismo religioso dos cristãos, palavras co- 
mo pinus, laurus, buxus, cedrus, platanus, ulmus, femininas, puderam chegar ao 
Eortuguês sob as formas pinho, louro, buxo, cedro, plátano, ólmp, sem mais outro 
vinco do que a sua desinência — o, apropriada ao gênero masculino, 


Do religiosismo romano tira prova MEILLET, em exemplos, lidos pelo citado 
prof. MATOSO CAMARA, com os nomes do “fogo” e da “água”. 

No indo-europeu, tinham certas cousas dois nomes: um neutro e um mas- 
culino ou feminino, segundo o seu aspecto religioso ou não. 

Para a água e para o fogo herdou o latino os nomes “aqua” (feminino) e 


“ to! . . e = ” 
ignis” (masculino), segundo o apelido indo-europeu da “água sagrada” e do 
“fogo sagrado”. 


Entretanto, o grego, racionalista, preferiu as formas neutras “hydor” e “pyr”, 
correspondente à “água navegável” e ao “fogo profano”. 

Na lingua de Vergilio, os nomes do fogo e da água contéem, vo seu gênero, 
a noção animista de “macho” e “fêmea”, de um conceito primitivo. 

Na lingua de Sócrates éles traduzem, neutros, o mero conceito de elementos. 

Observe-se, de passagem, que a linguistica tem fornecido, modernamente, li- 


ções de prehistória e outras ciências. Essa é de psicologia coletiva, psicologia 
nacional. 


Costumam as gramáticas agrupar os nomes da língua latina em cinco decli- 
nações. Na verdade, unicamente três são importantes. 


a primeira, com os seus nomes de tema terminado em —. a, femininos, à 


» à ex- 
ceção de uns poucos vocábulos aplicáveis a “homens”, como poeta, nauta, íncola; 


a segunda, com os seus nomes de tema terminado em — (0, masculinos à ex- 
ceção dos nomes de árvores e de certo número de nomes neutros; 
a terceira, morfológicamente complexa, sem a ênfas 


rfológic se típica da 1.º ou da 2.º, 
com seus nomes distribuidos entre o masculino, o feminino e o neutro. 


(2) — A tobservação é do professor Joaquim MATOSO CAMARA Jr. 
linguística geral”, obra recente, a primeira de tomo e 
gura na exposição profissional. 


“ em seus “Princípios de 
respeito que vejo publicada entre nós, se- 
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O — a finale o — o das duas primeiras declinações acabaram usurpando à 
função de caracterizar o gênero. ; 


Durante aquele escuro tempo que vai do século quinto ao século treze, esteve 
naufragando, progressivamente, a declinação latina, perdendo os seus casos, na 


monotonia e predominância de um dêles — o acusativo — mas desnasalizado . 
Formas latinas como aqua —, catena —, cauda —, gloria —, hora -—, men- 


sa —, patria —., terra —, vita —, iam fixando-se no linguajar ibérico, submeti- 
das a tratamento fonético interior que as mudou (levemente) em água, cadeia, 
cauda, cóusa ou causa, hora, mesa, pátria, terra, vida. 


E formas da 2.º, como aniniu — annu —, campu —, capillu —, circu —, hor- 
tu —, oculu —, rivu —, ventu — davam-nos ânimo, ano, campo, cabelo, cir- 
co, horto, ôlho, rio, vento. 

A terceira declinação forneceu-nos vocábulos de desinência indiferente ao 
gênero como — e, — ; ey Boas po ão: nuvem, ave, pei- 
ze, ponte, dente, mar, animal, amor, sol, sermão, solidão, virtude, cidade, eri- 
me, lume, origem, imagem, paz... 


Do Gênero em Português 


Quando entre as “notas” constitutivas do conteúdo ou têrmo de um vocábu- 
lo também entrou a “nota” da distinção sexual, passaram a ter um gênero claro 
os nomes aplicados a pessoas e aos animais que interessaram mais à observação. 
humana. 


Para os outros nomes, entretanto, o espirito encontrou uma referência clas- 
sificatória na desinência — o — a, abundantemente desenvolvida em português. 


Ao gênero NOCIONAL, fundado numa dualidade dos seres vivos, pôde ajun- 
tar-se o gênero MORFOLÓGIGO, fundao na forma. Chamamos de gênero NOCIO- 
NAL ao que chamam, às vezes, as gramáticas, de gênero natural ou real, oposto ao 
“gênero MORFOLÓGICO”, chamado, nelas, de gramatical. 


O nosso. sistema genérico é românico: é o próprio sistema latino, perturba- 
do pelas incertezas e oscilações de um processo tão fracamente regido, 

Ensinam as gramáticas que o gênero se determina de dois modos: pela 
significação e pela terminação. 


Pela significação se determina o gênero rocional; pela terminação, o mor- 
fológico. 

O gênero nocional devia abranger os nomes dos seres sexuados. Mas, afo- 
ra os nomes aplicados a “pessoas”, todos êles tonalizados pela dualidade, são 
poucos os nomes de animais cujos “vocábulos” incluem, no “têrmo”, a “nota” 
da distinção sexual, como lobo-lobla, touro-vaca, câ-cadela, etc. 

Na maioria dêles, não interessou o sexo à observação humana. São nomes 
vazios da moção de macho ou fêmea. Por exemplo, cobra, pulga, formiga, rou- 
scinol, gavião, águia, tatú, salmão, etc. 


Gênero Nocional 


Restringidos no campo dos nomes aplicados a pessoas e a alguns animais, 
teremos o gênero nocional, determinado pela significação. O nome do que é 
macho é masculino e o nome do que é fêmea é feminino. 

A terminação absolutamente não influe na decisão do gênero nocional: 
o homem, a mulher, o boi, a vaca; o rei, a rainha; o alfaiate, a costureira; o pe- 
rigoso Catilina, a apaixonada Dido; o artista a artista; o soprano (um menino 
que canta), a soprano (mulher), etc, 

Revelam, pois, descuido, as gramáticas que misturam terminação com signi- 
ficação e dizem, por exemplo, que papa, poeta, escriba, nauta, colega, são no- 


AGRICULTURA E CRIAÇÃO NA 
“GRANJA -ESCOLA 
JOÃO PINHEIRO” 


A Granja Escola “João Pinheiro” cultiva áreas especialmente destinadas à 
horticultura, à fruticultura e à floricultura. 


A aquisição de maquinários novos para a lavoura e O preparo sistemático do 
terreno permitirão, ao mesmo tempo que a instrução especializada dos alunos 
cujas vocações se inclinem aos trabalhos do campo, um volume de produção ca- 
paz de resolver, em parte, além do consumo próprio, o problema do abastecimen- 
to de Belo Horizonte no que se refere ao mercados de frutas, legumes, flores € 
hortaliças, o que vale dizer: dentro do limite da capacidade de trabalho agrico- 
la, como fonte de instrução profissional, poderá a Granja Escola formar peritos 
horticultores, fruticultores e floricultores, concorrendo também para suprir com 
resultados econômicos as exigências alimentares de grande núcleo demográfico, 


Não menos importante, por outro lado, se afigura a perspectiva do desenvol- 
vimento da criação de aves, abelhas, coelhos, peixes e gado leiteiro. A granja 
terá instalações completas para a produção de aves e ovos em alta escala, espe- 
cralmente de galináceos de raças puras, destinados à postura e do corte, bem cO- 
mo ao fornecimento de reprodutores de aita linhagem aos criadores e granjeiros 
de todo o Estado para o aprimoramento da produção avicola. 


Os parques de apicultura e cunicultura já se acham aparelhados de modio 
que a criação selecionada constitua para os visitantes e curiosos um campo de 
sugestões e de emulação, despertando o seu interêsse para a criação especiali- 
zada de abelhas e coelhos, de magnifico rendimento comercial. A criação da albe- 
lha oferece possibilidades lucrativas compensadoras, pois o fornecimento do mel 
e da cera ao consumo já constitue uma atividade econômica das mais rendosas 
pela sua aplicação na indústria e na alimentação, A capacidade altamente pro- 
Kifera confere, também, resultados financeiros tentadorey à criação de carpas e 
coelhos. A cunicultura bem exercitada mediante a seleção e a reprodução de 
tipos raciais oferece possibilidades interessantes como toda criação rendosa, em 
cujo conceito necessariamente se inclue a ciprinocultura, dado o valor comercial 
da carpa, o peixe econômico por excelência, pela sua alta reprodutividade e coe- 
ficiente nutritivo. 


Grande importância deve ser atribuida, igualmente, à Secção destinada ao 


gado leiteiro. A Granja terá exemplares bovinos selecionados para a produção 
do leite destinado ao consumo interno e ao fornecimento avulso do excedente. 


E' óbvia a importância que êsse plano conjunto de organização acarretará, 
em sua execução plena, ao aprendizado técnico e ao desenvolvimento das apti- 
dões de trabalho dos menores pela aquisição de conhecimentos teóricos e prá- 
ticos, formando verdadeiros “experts” em cada atividade, seja agricola, seja 
criatória, seja industrial. 
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mes terminados em — a, excepcionalmente masculinos. Ora, êles são masculi- 
nos pela significação, em nada importando o seu modo de terminar. 
Virago é substantivo “feminino”, porque é um nome de mulher. O caso 


morfológico de terminar em — o, não deve ser tomado em conta. 

Soprano, aplicado o nome a Bidú Saião ou Gracie Moore, é a mesma cousa. 
Direi “a soprano”, 
Mas, quando às aplico a “homens”, já os determino pelo sentido e direi: “o cor- 
neta do batalhão, o flauta do regimento, o guia Lopes, o guarda n.º 16.” 

E” verdade que os clássicos de nossa língua... Mas o nosso espaço não com- 
porta esta observação. Vamos à frente, que a matéria é hoje pacífica. 


Corneta, flauta, guia, guarda são nomes femininos, pois terminam em — a. 


Quanto a “soprano” a ignorância comum e os dicionários, até incomuns, 
teem induzido a êrro alguns locutores-de-rádio e alguns cronistas foliculários 
que dizem “o soprano Bidú Saião”. 

Infelizmente os nossos dicionários registram o vocábulo “soprano” como 
do gênero masculino, quando é um “comum-de-dois”, isto é, masculino ou fe- 
minino, segundo aj pessoa que canta é um menino ou uma mulher. 

Além dos nomes de animais, a signiifcação determina ainda o gênero de 
certas palavras, como sejam nomes de rios, montes, ventos, meses, ilhas, cida- 
des, etc. 

Trata-se de um gênero nocional em que entra a nota, não do sexo, mas do 
“apelativo da classe”. 

Direi o Amazonas, « Marajó, porque o apelativo da classe é rio e ilha. Direi 
o Minas Gerais, se me refiro ao jornal. Direi esta linda Belo Horizonte se me 
refiro a nossa cidade ou capital. 

E” verdade que há oscilações provindas de influências perturbadoras, Di- 
go, por exemplo, “Vou ao Rio”, porque a idéia do apelativo da classe não venceu 
o gênero da palavra rio, Contudo direi, mui própriamente “esta maravilhosa 
Rio de Janeiro”, com perfeita vitória do apelativo cidade, 

A concordância genérica se faz por silepse, concordância “ad sensum”, 
pelo sentido: determina-a, não o gênero da palavra expressa, mas o da palavra 
subentendida, a qual tem maior fôrça de sentido. 


Gênero Morjológico 


Os nomes que a significação não governa devia governar a terminação. Mas 
como a terminação não permitiu um quadro claro, ficaram governando a ter- 
miração e o uso. 

Relembraremos que, neste reino, estão nomes de cousas e os nomes dos ani- 
mais cujo sexo não interessou bastante. 

São masculinos os nomes terminados em 
gaturamo 

São femininos os nomes terminados em — a: mesa, terra, caixa, baleia, onça, 
cobra. 

E aquí se acabam as regras do gênero morfológico. Aos outros tipos de ter- 
minação governa: o uso e desgoverna a dúvida. 

Dos animais, obtiveram dualidade morfológica 


— o: livro, teto, rio, rato, mocho, 


e genérica os de presença 


constante, como os domésticos — touro — vaca, pato — pata, galo -— galinha — 
ou de encontro frequente (e velho na lingua) — lobo — loba, leão — leda. 


Do comum dêles, porém, o sexo, ou não interessou porque não interessou, 
ou não interessou porque não era fácil notar. 
Fisicamente, como distinguir machos e fêmeas entre águias, abelhas, gafa- 
nhotos, mosquitos, cobras, peixes, etc? ; 
As abelhas estão na lista, mas elas são um exemplo de como a necessidade 
e o interêsse criam o nome e a distinção, Com efeito, o macho da abelha se cha- 
ma zângão. Mas, afinal, creio ser um nome usado pelos aplicultores, pelos poe- 
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tas e pelos gramáticos. Uns por ofício, outros por literatura e outros, finalmen- 
te, por necessidade de estarem amostrando exemplos ou corrigindo a pronún- 
cia que o pouco encontro do vocábulo facilmente transforma em oxitona: 

De certas feras como a onça, o tigre, o leopardo, quando as viu, não foi o 
homem primeiro saber se eram machos ou fêm as. Primeiro êle correu, De- 


pois, sendo raras, não lhes criou os dois nomes correspondentes à dualidade ge- 
nérica. 


Aos nomes de cousa em — a, femininos, fazem exceção os nomes gregos 
como drama, teorema, axioma, emblema, idioma, problema etc. 

Não costumam comentar o caso as gramáticas. Entretanto o gênero masculi- 
no dêles tem origem bastante perceptível. São nomes neutros no grego, passa” 
dos neutros ao latim, e chegados masculinos ao português, já que não puderam 
vir neutros. Sendo neutros, a morfologia latina da concordância permitiu a fi- 
xação masculina, através do uso dos letrados, que os introduziram e gastam, 
embora se tenham alguns, depois, vulgarizado. 

Tomando-os, não raro o povo os fez femininos. Encontram-se, em quinhen- 
tistas e mais clássicos, exemplos de a clima, a diadema, a enigma, a epigrama, etc, 


Sabemos, ainda hoje, como é pronunciada a tendência vulgar de dizer a te- 
lefonema. 


Também dia, cometa, planeta, masculinos no latim, conservaram o gênero 
português, apesar da tendência popular. 

Dos nomes não terminados em — o ou — a, alguns mudaram o gênero da 
latim ao português, ou oscilaram, do português de um tempo, ao português de 
outro tempo, ou ainda oscilam, dentro do nosso tempo. 


São aqueles que governa o uso e desgoverna a dúvida. Governa-se a maio- 
ria e desgovernam-se alguns. 


Eram masculinos em latim — dolor, color, flos, pons, etc. São femininos — 
dor, côr, flor, ponte, etc. 


Foram, já, masculinos — o árvore, o bagagem, o wpoteose, o coragem, o li- 
nhagem, etc., ao lado dos femininos — uma alfange, uma anoma, a clima, a fim, 
a mar, a planeta, etc. 

E, ainda agora, não se acordam os doutos a respeito do gênero, masculino 


ou feminino, de ágape, caudal, cascavel, cortex, diabete, laringe, faringe; perso- 
nagem, etc. 


NOTA — Consultas para esta REDAÇÃO. 
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(Do Instituto Historico de Minas) 


— Continuação do número anterior . 


PARAOPEBA sá 
Onde ficaria esse pouso, PARAOPE- 
BA? Estudando no mapa as serranias e 
rales para traçar o provável trajeto da 
bandeira, Diogo de Vasconcelos foi 
localizá-lo na atual SANTANA DO PA- 
RAOPEBA e por alí faz passar a bandei- 
ra de Fernão Dias, fundando o arraial 
e também todas as outras que procura- 
vam os diversos objetivos nas Gerais. 

Entretanto, a documentação examina- 
da não abona essa asserção, pois em ne- 
nhum documento se faz referência à 
SANTANA DO PARAOPEBA e sim ao 
ARRAIAL DE S. PEDRO, em MATOS 
DE PARAOPEBA. 

Vejamos o Vol. XX, da Revista do Ar- 
quivo, pag. 16; 

“... Francisco João da Cunha, apon- 
tador da administração Geral das Minas, 
e nella adjuvante de ordens plo adminis- 
trador e provedor Geral dellas Dom Ro- 
drigo Castel Branco, certifico que man- 
dando-me o dito administrador do ar- 
raial de Sam Pedro ao Sumidouro, ar- 
real e feituria do Governador Fernão 
Dias Paes a levar-lhe hna carta de S. 
ARE a 


Também à pag. 169: 

“,.. Neste acidente chegou Dom Ro- 
drigo Castel Branco, a Paraibipeba, 
SINCO OU SEIS DIAS AQUEM DA FEI- 
TURIA DO SUMIDOURO, para onde Gyr- 
cia Roiz filho do defunto lhe trouxe as 
amostras das Esmeraldas que seu Pay 
tinha trazido pero q « dito administra- 
dor fizesse presente a S. A. com a bre- 
bidade possivel... e o dito administra- 
dor (pag. 170) Dom Rodrigo de Crstel 
Branco, por estar necessitado de manti- 
mentos no arrayal de São Pedro, don- 
de assistia, as aceitou, passando toda a 
Sua tropa para «à féitura do Sumidouro 


por estar muii sobrada de mantimen- 
DUB ne 

O mesmo sucede da leitura do Regis- 
tro Geral da Câmara Municipal de São 
Paulo, Vol. III, onde à pag. 307 tam- 
bém está: 

“.,. Gos vinte e seis dias do mês de 
Junho em MATOS DE PARAIBA, AR- 
RAIAL DE S, PEDRO em pousadas do 
administrador Geral Dom Rodrigo Cas- 
telo Branco pareceu Garcia Roiz Paes 
em presença de mim escrivão adiante 
nomeado...” 

Sempre a mesma expressão —- Matos 
de Paraopeba, arraial de São Pedro co- 
mo se vê das pags. 310, 31 e 331. 

Por mais que rebuscássemos não en- 
contramos uma só vez a expressão — 
SANTANA DO PARAOPEBA — e sim à 
outra, Aliás o insigne mestre Taunay já 
havia estranhado essa discordância, na 
Sua monumental biografia de Fernão 
Dias. 


O PAPEL DE SOBREYRA 


Agora vejamos o papel do verdadeiro 
fundador de Santana do Paraopeba. 

Vamos encontrar um documento que 
por si só fala com toda a clareza. 

E" a carta de sesmaria passada a MA- 
NOEL TEIXEIRA SOBREYRA, e se en- 
contra no Cod, S, G. 80:149 ou vol. 
X da Rev. do Arquivo, pag. 252: 

“w Q. tendo respeito « me repre- 
sentar por sua petição MANOEL TEI- 
XEIRA SOBREYRA E SEU SOCIO MA- 
NOEL MACHADO que eltes erão senho 
rês e possuidores de uha rossa cita no 
Paraopeba, freguezia de N. Sra. da 
Conceição das Congonhas do Campo, 
termo da Vila de S. José, Comarga do 
Rio das Mortes, titulos de compra q. 
fizerão a Custodio Goz, de Vasconcelos; 
e Francisco Alz, Salgado, e nos quais 


A BANDEIRA DE FERNÃO DIAS PAIS 


tinham os suplicantes casa e HUA CA- 
PELA COM A INVOCAÇÃO DE SENHO- 


RA STA. ANNA, QUE OS SUPLICAN- 
TES FIZERAM A SUA CUSTA, cujas ter- 
ras partiam com Miguel da Silvz Ferraz 
e com terras do suplicantes e de Mel. 
de Vasc. de Matos e como as referidas 
terras as possuiram os q. fizerão venda 
aos suplicantes sem mais titulo do que 
posses q. nelas lançar, e pura evitar 
duvidas e contendas me pedia lhes fi- 
zesse mercê — conceder-lhes em sua 
carta de sesmaria de MEYA LEGUA DE 
TERRAS EM QUADRA...” 


Esta carta foi passada a 19 


g de abril 
de 1745. 


De sua leitura, tão minuciosa e esela- 
recedora como é, não pode pairar mais 
qualquer dúvida de que o verdadeiro 
fundador da capela de Santana do Pa- 
Faopeba, em tôrno da qual se formou o 
povoado. Aliás antigamente era conhe- 
cida como SANTANA DO SOBREIRO, 
nome êsse que o Cel. Artur Campos re- 
gistrou em 1900, em suas “Notas Genea- 
lógicas”, à pag. 67. 


São vizinhos do Sobreyra, nesta ses- 
maria, pois ele foi proprietário de di- 
versas, o Pe. Domingos Nunes Maya 
(Rev. do Arq., vol. XII:861) passada 
no ano seguinte, bem como o Cap. José 
Francisco Lopes, todos em acôrdo com 
as referências da carta de Sobreyra, 


Se ainda êste não bastasse, vejamos 
um outro, que se encontra no Cod. S. 
G. 86: maço 12, folha 4 e também na 


Revista do Arq., Vol. XVI, pag. 407: 


“ 


Faço saber a vós, Gomes Freire 
de Andrade, Governador e Cap. Gene- 
neral da Capitania do Rio de Janeiro 
com o Govêrno das Minas Geraes, que 
MANOEL TEIXEIRA SOBREYRA e Ma- 


noel Machado requererão no meu Con- 
selho Ultramarino a confirmação de 
hua Provisão que lhe passarão os offi- 
ciaes da Camara da Vila de S. José em 
que concedia aos ditos Manoel Teixei- 
ra Sobreyra e Manoel Machado como ad- 
ministradores de Hua CAPELA DE IN- 
VOCAÇÃO DE SENiIORA SANTA ANNA 
NAS CABECEIRAS DE SUA ROSSA, SI- 
TA NA PROPEBA, MEIA LEGUA EM 
QUADRA, para que no tal distrito não 


pudesse haver pessoa alguma, logea ou 
venda sem licença dos ditos administra- 
dores. E vista esta muteria, sobre que 
foi ouvido o Procurador de minha Co? 
rôa: Me pareceu dizer-vos que eu fui 
servido excusar este requerimento e se 
vos ordeno extranheis aos officiaes da 
Camara da dita Vila de S. José o abuso 
que cometerão em passar esta chamada 
Provizão e os advertireis q. não exceda 
o seu regimento. El Rey Nosso Sr. O 
mandou por Alexandre de Gusmão e 
Thomé Joaquim da Costa Córte Real... 
Lisboa, a sete de abril de 1745”. 


Vemos aqui o rei censurando a Câma- 
ra de S. José del Rei por ter exorbita- 
do de suas funções legislando em maté- 
ria privativa da competência real. 


Ora, a Câmara não daria essa provi- 
são se Sobreyra, como embusteiro ti- 
vesse se assenhoreado de uma Capela, 
centro de um arraial tão famoso e co- 
nhecido, pouso obrigatório das caminha- 
das para o Rio, S. Paulo, nem Gomes 
Freire passaria uma carta de sesmaria 
haqueles termos. Tamanha insolência e 
intrujice era caso de degrêdo na Aftri- 
a, de vez que tudo recebeu informação 
favorável do Senado da Câmara, 
era de praxe. 


como 


ONDE LOCALIZAR O POUSO 


Se é evidente que o pouso PARAOPE- 
BA do roteiro não é a mesma SANTA- 
NA DO PARAOPEBA, onde ficaria csse 
arraial de S. Pedro, nos matos de Pa- 
raopeba? 

Alfredo Elis Junior, em sua magnífica 
obra re- 
cuo do Meridiano”, em croquis, fez uma 
flagrante confusão, colocando-o 


“O Bandeirismo Paulista e o 


“além” 
de Sumidouro, se é condição precipua 
— AQUEM do Sumidouro, de 5 a 6 dias 
de viagem à paulista! 


Fomos encontrar no Dicionário e En- 
ciclopedia Internacional (Jackson & 
Cia.) no verbete DIAS, possivelmente 
redigido por Escragnolle Dória, o único 
nome de corpo redatorial que milita 
arraiais da História Brasílica, os 
seguintes tropos, apesar da evidente tro- 
ca dos locais de nascimento e morte de 
Fernão Dias. 


nos 


a Se Bt 


+ 


“... prosseguindo em sua derrota, e 


cujo objetivo era a serra das Esmeral- 
as, alcançou o Paraopeba, hoje S. 
CAETANO, MUNICIPIO DE QUELUZ 
(atualmente no municipio de Conselhei- 
ro Lafaiete) e aí fundou o segundo ar- 
raial mineiro e estabeleceu novas plan- 
tações”. 

Também a carta de sesmaria passada 
ao Cap. Mór Antonio Francisco da Sil- 


va, parece-nos, lança alguma luz sôbre 
essa localidade: 


“ «Por sua petição me enviou a di- 
zer o Cap. Mór Antonio Francisco da 
Sylva que elle suplicante comprou hum 
sitio q. foi de Antonio Leal da Costa, 
sitiáido na ESTRADA PARA O POVOA- 
Do, AONDE CHAMAM: PARAOPEBA, 
com hua carta de sesmaria... as terras 
q. ficam e estam devolutas até AMARO 
RIBEIRO e da parte do RIO DAS MOR- 
TES, meia legua, com outra meia mais 
para RIO ABAIXO, com as mesmas 
confrontações da sobredita carta... e a 
de Amaro Ribeiro, pela ESTRADA QUE 
VAE PARA O RIO DAS MORTES”. 

Esta carta de sesmaria foi concedida 
em 15 de junho de 1711 (Cod. S. G. 
7:110). 

Ora, perguntamos nós: Que povoado 
de PARAOPEBA era êste, próximo do 
rio das Mortes, longe do foco de mine- 
ração, que na época regorgitavam — 
Ribeirão do Carmo, Vila Rica, Rio das 
Velhas e Rio das Mortes, na Ponta do 
Morro, isto é, entre Tiradentes e S. João 
del Rei? Só podia estar na altura de S. 
Caetano do Paraopeba, no rumo da “es- 
trada geral” que vinha de S, Paulo. 

Devemos notar que a Serra das Tai- 
pas ou das Vertentes é o divisor das 
aguas dos rios Paraopeba e rio das Mor- 
tes, que em suas cabeceiras hoje é cha- 
mado Carandaí. 

Estevam de Oliveira, em sua História 
Pátria”, edição de 1909, esposa essa 
opinião à pag. 65.. pôsto que na pag. 
97 faça confusão, sob a influência da 
leitura da História Antiga. 


A PERMANÊNCIA DE FERNÃO DIAS 
PAIS NO SUMIDOURO 


Duas ordens de motivos obrigaram a 
bandeira a uma longa permanência no 
Sumidouro do Rio das Velhas, essa loca- 
lidado próxima de Lagôa Santa: 


: 

1.º) — O esgotamento dos recursos 
em homens, pólvora e chumbo, todos ele- 
mentos de grande importância para a 
eficiência da jornada, 


2.º) — Falta de técnicos especializa- 
dos em mineralogia e metalurgia, Fernão 
Dias, Borba Gato, Matias Cardoso e ou- 
tros de grande coragem e ousadia para 
enfrentar as feras, os ameríndios e os 
obstáculos próprios de uma tal empre- 
sa, entretanto supinamente ignorantes 
em reconhecer se tal minério continha 
prata ou não; se tal pedra corada era 
ou não de valor. 


Em todo o Brasil havia deficiência de 
peritos. D. Rodrigo de Castel Branco 
viera do Perú, e o governo mandara 
buscar dois técnicos em Buenos Aires! 


O velho chefe porfiava em palmilhar 
a zona adjacente ao Sumidouro, onde 
existia a LAGOA DOURADA tão sonha- 
da; todavia ignorava sob que formação 
a prata ali existiria! 


Vejamos êste tópico da Câmara de 
Parnaiba, vila junto à de S. Paulo: 


“ 


“ E por haver tradição vulgar en- 
tre nós (em S. Paulo) de que ha MINAS 
DE PRATA no Cêrrno de Sabarabussú, 
empreendeu o dito Governador Fernão 
Dias Paes tambem este descobrimento, 
por lhe ficar EM CAMINHO, NA VIA- 
GEM DAS ESMERALDAS; para o que se 
situou na parigem chamada do SUMI- 
DOURO, onde assistiu 3 ou 4 anos, sem 
poder conseguir averiguação da verda- 
de, POR FALTA de mineiro (perito), 
Serdo bem sobradas as suas diligencias 
e por que os homens de sua tropa pre- 
viram a dilação que pedia huma e ou- 
tj: empreza, se despediram de sua com- 
panhia e obediencia, atentos « suas par- 
ticulares utilidades; ficou o sobredito 
Fernão Dias Paes só, com a companhia 
de seu filho Garcia Roiz Paes e seu gen- 
ro Manoel Borba Gato e dos seus servos 
e familiares. Pela tardança do primei- 
ro (o tecnico que pedira) cuja falta inu- 
tilizava sua assistencia (permanencia) 
nesta. feitoria, se resolveu prosseguir o 
descobrimento das esmeraldas, haven- 
do já mandado a esse fim, fabricar ou- 
tra feitoria em Tucambira...” (Rev. 
do Arg, Vol, XX, 
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ORDENS DE FERNÃO DIAS, 
NO SERTÃO 


« . Em nome de Deus e da Virgem 
Maria — o que guia a V. Ms. ou que 
observem no serviço de Sua Alteza. 
Pois tantas frotas se uniram a fazer es- 
ga entrada aonde o deixo abertas, cavas 
das esmeraldas no mesmo morro daon- 
de as tevor MARCOS DE AZEREDO, já 
defunto, causa que ha de se estimar em 
Portugal, se forem boas; e donde vão 
tambem para se acabar os gastos da fa- 
zendt da Corôa, que tantos mil cruza- 
dos teem gastado. 


Chegando eu a esta feitoria, achei o 
Cap. Diogo Barboza com seu irmão Pe- 
dro Leme e Antonio Bicudo de Alvaren- 
ga” de caminho, para buscar a Marceli- 
no Teles que ficaram com o Cap. Joseph 
Castilho no roça que deixei com mui- 
to milho. Agora acho aqui que tem ido 
daqui Manoel da Costa com seus cama- 
radas, o Cap. Manoel de Goes com sua 
tropa, o Cap. João: Bernal, com a sua 
e dizem-me que tambem o Cap. Balta- 
zar da Veiga, o que não creio, bem como 
o bastardo Belchior da Cunha — tudo 
isso urdido por Antonio do Prado da 
Cunha, que foi meu camarada, antes 
nunca fôra! 


E' forçoso fazer saber q, todos os no- 
meados, em geral, e a cada um em par- 
ticular, o risco a que se expoem todos, 
estando aberta a mina por mandado de 
S. Alteza, devendo fugir todos dela e 
de todo o gentio, morador nos arredo- 
res; pois é certo q- entre tantos negros, 
das varias nações Vos muces teem TRE- 
ZENTOS que trazem alugados, sem q. 
Yms. queiram antes levar um punhado 
deles (ameríndios) dida um. Por essa 
razão lhes faço esta advertencia vcima 
como Amigo de todos, e patricio, e de 
muitos, parentes, desinteressadamente, 
porque S. A. não me mandou a estes 
descobrimentos a defender a gentio, nem 
tomar as armas com meus parentes, vgo- 
ra que me acho aqui, OITENTA on CEM 
LEGUAS do dito Cerro, de recolhida 
para o Sumidouro EM BUSCA DE DOM 
RODRIGO DE CASTELO BRANCO, ou 
seu recado. Avisando logo que chegar 
ao dito Sumidouro a S. A. com amos- 
tás das esmeraldas e outras pedras, e 


da disposição com que deixei ao Cap. 
Joseph de Castilho e seus soldados e « 
Marcelino Tetes, chegado por ultimo, 
para qne se valessem do muito milho 
que lhe deixei com de o plantar outra 
vez, a Roça para a Vistoria que S. Al- 
tezyt for servido mandar fazer no Cerro 
cavado QUE HE O DO MEIO e nos dois 
que teem amostras de esmeraldas. Para 
isso deixei em TNCAMBIRA, cincoenta 
aves e doze porcos, alacancas e marrões 
com milho bastante do ano passado, em 
corsa e uma roça por colher, com cinco 
negros e duas negras, tenda armada pa- 
ra com a chegrda de Dom Rodrigo e q 
Nova Ordem que trouxer ter ali manti- 
mento para irem ter com o Cap. Joseph 
de Castilho a minha roça, onde ficou 
com a obrigação de a plantar de novo 
e para este efeito e por que agora acho 
aqui em MEIO DO CAMINHO, na feito- 
ria do Cap Joseph da Costa, os muitos 
capitães que teem ido para o dito Cerro 
em busca do milho, talvez com falsas in- 
formações — Hoje, 27 de março de 681 
— mando a todo sos capitães que lá se 
acharem, excetuando Joseph de Casti- 
lho e o Cap. Diogo Barboza, que não as- 
sistam (permaneçam) no dito Cerro e 
não vá buscar outro gentio ande quize- 
rem — o que Mando em nome de E. A. 
sob pena que o dito Sr. Manda dar aos 
Desolbedientes e Rebeldes. Para isso 
mandei passar dois mandatos, de um 
teor, jussinado por mim, o Cap. e Gover- 
nador Fernão Dias Paes, assinado tam- 
bem por Cap. Diogo Barbosa e seu ir- 
mão Pedro Leme e Antonio Bicudo de 
Alvarenga. Hoje 27 de março de 1681 — 
O Cap. Fernão Dias Paes — O Cap. 
Diogo Barboza Leme — O Cap. Pedro 
Leme do Prado — Antonio Bicudo de 
Aluzrenga, escrivão geral. 


A LOCALIZAÇÃO DO SUMIDOURO E 
MORRO DO FIDALGO 


Em 1712 o ermitão Felix da Costa, 
para erigir a Ermida e Recolhimento de 
N. Sra. da Conceição, procurou adqui- 
rir o sítio do Fidalgo (Livros do Con- 
vento de Macaúbas, perto de Santa Lu- 
zia). 

Em 1721, uma patente fala no Riacho 
do Fidalgo, perto do Morro do Fidalgo. 

Em 1745 uma sesmaria no Riacho do 
Fidalgo, Morro do Fidalgo, indo para 
Sumidouro, — tudo no rio das Velhas. 


1 Ted cas a e pi qq ia 


Em 1790 nos Autos da Devassa, na 


“<careação de Basilio Malheiros e o Cô- 


nego Luiz Vieira, vem a pêlo uma con- 
versa sobre a morte de um Fidalgo, 
próxima do rio das Velhas, na Comarca 
de Sabará — Autos de Devassa, Vol, II 


FERNÃO DIAS PAIS VIAJAVA 
A CAVALO 


Na pag. 172 do Vol. XX da sempre 


citada Rev. do Arq. encontramos êste 
tropo: 


--- estrada deixada assim para an- 
dar a cavalo, por não poder fazer a pé, 
em razão de sua muita idade, como pa- 
ra que ficassem abertas para sempre 
como de PRESENTE ESTÃO”. 

Verifica-se que ao contrário do que 
até aqui afirmavam os escritores, o velho 
bandeirante procurava compensar a an- 
cianidade com algum confóôrto, já com- 
patível naquele ssertões. 


BORBA GATO E GARCIA PAIS NÃO 
SEGUEM PARA O NORTE 


Pela certidão da Câmara da Parnaiba 
e pela pag. 169 se depreende. claramen- 
te que tanto Garcia Roiz Pais como Ma- 
nocl de Borba Gato não seguiram para o 
norte, com o Caçador das Esmeraldas, 
Não vemo-los assinando aquela ordem 
de Fernão Dias, no sertão, Ficaram no 
Sumidouro com a dúplice finalidade — 
vigiar as plantas e criações, assim co- 
mo manter o importante serviço de cor- 
reio com São Paulo. 


O DESTINO DO CADAVER 


Vejamos êste tropo da pag. 175: 

“e ainda depois de morto o per- 
seguiram as calamidades ordinarias do 
Certão, porque o seu CADAVER e as 
amostras padeceram NAUFRÁGIO no 
Rio que chamam das Velhas, em que se 
perderam as armas e tudo quanto tra- 
zia de seu uso e se afogon gente, porque 
Os Índios nadadores se ocuparam em 
salvar as vidas e acudir ás amostras 
das esmeraldas como em sua vida LHES 
TINHA RECOMENDADO O DEFUNTO 
seu Senhor — cujo corpo se achou DE- 
POIS DE MUITOS DIAS, e diligencias 
de seu filho Garcia Roiz Pais, que o ti- 


nha indo a socorrer e chegára ali depois 
da sua morte e naufragio (estava evi- 
dentemente mo Sumidouro). Recolhen- 
do-se ao Sumidouro, recebeu carta do 
administrador D. Rodrigo Castel Bran- 
co que nestes dias chegará a Paribipe- 
7 Pero 


Tambem noutra ocasião: 


“... cujas RELIQUIAS recolheu seu 
filho para a Feitoria do Sumidouro” — 
(Pag. 173). 


MATIAS CARDOSO E SUAS PATENTES 

Matias Cardoso, figura singular que 
prestou relevantes serviços no devassar 
o sertão mineiro, recebera uma patente 
em 1673, para tomar parte na bandeira 
de Fernão Dias; uma 2.º patente, para 
tomar parte na jornada de D. Rodrigo 
de Castel Branco; a 3.º como Governa- 
dor e Administrador de todas as aldeias 
das Nações dos Indios que reduzir”, es- 
ta passada pelo angustiado govêrno da 
Baia, ameaçado da invasão ameríndia 
os quais somente nos paulistas encontra- 
vam adversários capazes de contêlos. 
Em 1690 ainda recebia a Patente de 
Mestre de Campo. 

Os parentes de Fernão Dias acusam-no 

“++ depois q. o deixaram os homens 
da sua tropa, principalmente o Cap. 
Matias Cardodo de Almeida, em que 
mais se confiava, o qual com o interes- 
se de conquistar barbaros (ameríndios) 
pana seu serviço particular, se apartou 
com outros de sua fausão (facção) co- 
mo com efeito conduziu depois por 
DUAS VEZes, quantidade de gentio bar- 
baro para sua casa e serviço, por conhe- 
cer que o dito governador talhava seus 
designios por serem prejudiciais dos 
descobrimentos,” 

Entretanto Matias Cardoso procurou 
se desculpar. Vejamos esta carta: paten- 
te passada a 3 de abril de 1690, na Baia: 

“tendo em consideração ao bem 
q. todos estas qualidades concorrem na 
(pessoa) de MATIAS CARDOSO DE AL- 
MEIDA, que ORA CHEGOU PELO SER- 
TÃO (portanto palmilhou de S. Paulo 
à Baia, pelo caminho do S, Francisco), 
chamado por ordem deste governo, da 
Capitania de S, Vicente ao Rio de 8. 
Francisco, trazendo mais de CEM HO- 
MENS BRANCOS, com seus oficiaes de 
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que se formou hum regimento e gran- 
de numero de INDIOS ARMADOS park 
aquele efeito: e respeitando o grande 
zelo com que dispoz a este particular 
serviço e tem mostrado em outras oca- 
siões importantes nos postos que ocu- 
pou de Cap. Mór e Tenente General de 
D. Rodrigo de Castelo Branco e me 
constavam por documentos originais 
que por sua puúrte se me ofereceram 
principalmente na 1.º jornada que Fer- 
nan Dias Paes Leme fez ao Serro de Sa- 
barabussú, e não olhando quem q juizes- 
se acompanhar, foi o dito Matias Cardo- 
zo de Almeida huma das pessoas q. 
muis prontamente se ofereceram, com 
120 escravos seus naquele sertão, onde 
leve evarios encontros com os Barbaros, 
e uma batalha em que houve muitos fe- 
ridos, de parte a parte, até os desbara- 
tar e tomar-lhes os mantimentos, FOR- 
MOU O ARRAIAL NO DITO SERRO, com 
diversas plantas e creações que levou 
da Vila de S. Paulo e'dali mandou con- 
duzir do caminho, mantimento ao mes- 
mo Governador, cujas tribus . estavam 
com animo de se voltarem para a mes- 
ma vila, oprimidos da fome e esterili- 
dade edaquele sertão; e depois de AS- 
SISTIR SEIS ANOS com o Governador, 
se retirou com LICENÇA SUA a livrar 
a vida do perigo em que se achava gra- 
vemente enfermo, em parte tam remota, 
deixando-lhe quinze escravos seus por 
serem dois naturaes do mesmo Serro e 
importantes ao descobrimento das es- 
meraida. E mandando S. Magde, de- 
pois a D. Rodrigo de Castelo Branco, 
administrador e Provedor Geral das Mi- 
mWzs deste Estado ao descobrimento da 
PRATA DO MESMO SERRO de Sabara- 
bussú, ndo achando ele quem o quizes- 
se acompanhar naquela, o dito Matias 
Gardozo de Almeida a quem então pas- 
sou patente de Tte. General, por nomea- 
ção da Camara de S. Paulo, o mesmo 
suficiente que hera necessario para 
aquela jornada, a qual hera impossivel 
conseguir se o dito Matias Cardoso não 
fóra e não PARTIRA ADIANTE A FA- 
ZER PLANTAS naquele sertão, levando 
consigo Capitães e gente que v acom- 
panharão com as armas, ferramentas e 
o mais que hera necessario, em que fez 
grandes despesas de sua fazenda, sem 


pedir emprestimo algum de real ao dito 
administrador Geral, procedendo em- 
quanto durou aquele descobrimento e 
viveo o.dito Dom Rodrigo, com par- 
ticular desvelo em todas obrigações que 
lhe tocaram e em tudo o múis de que 
foi encarregado. 

E ultimamente o proveo o Governador 
e Capm. Geral que foi deste Estado (se 
refere à Baia) Antonio Menezes por pa- 
tente sua de Governador e Administra- 
ção de todas ks Aldeias de Nações que 
reduzisse (á escravidão) e situasse des- 
de a Capitania de ePorto Seguro até O 
tio S, Francisco, escepto a de Ilhéos, 
pçelo grande serviço que podia fazer a 
C. Made. na divisam que po raquele 
meio se fazia das hostilidades que dos 
Barbaros costumam padecer os morado- 
res desta Capitania, 

Em consideração de todas as razões 
e serviço nesilt mencionados, e princi- 
palintento da nova Guerra que se ha 
de fazer às Nações barbaras do Rio 
Grande (do Norte): esperando que no 
governo dela e reputação das armas de 
S. Magde., se haja muito conforme as 
suas abrigações e ao grande conceito 
que tenho de seu merecimento: HEY 
por bem de o eleger e nomear... MES- 
TRE DE CAMPO...” 


Esta patente foi passada na Baia, e se 
encontra nos Anais do Museu Paulista, 
vol. IH e em F. Barros, Bandeirantes e 
Sertanistas Baianos, pag. 178. 


AS DENOMINAÇÕES INDIGENAS NO 
TRAJETO DA BANDEIRA 


Entre os nomes brasílicos que surgem 
nos relatos da bandeira, vamos encon- 
trar as denominações — Cataguá, La- 
goa Paraupaba, a Lagoa Dourada, Anhi- 
canga-canhuba, Guaicuí, Sabarabussú e 
Vupabussú. 

Entre os primeiros que registraram os 
nomes gentílicos desses toponimos, se 
não foi q primeiro, vamos encontrar o 
poeta marianense Claudio Manoel da 
Costa, ao escrever o seu poema VILA 
RICA, precedido de um interessante 
“Fundamento Histórico”. Dessa obra 
concluida em 1773, consultamos & exem- 
plar existente no Arquivo Publico Mi- 
neiro. Foi ele quem, por corresponden- 
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cia, forneceu preciosos informes a Pe- 


dro Taques para sua monumental “No- 
biliarquia Paulistana”. 


No numero de seus compiladores en- 
contramos Primeiramente o Sargento- 
Mor de Minas Novas, o cartógrafo por- 
tuguês, J. Joaquim da Rocha, o mesmo 
que emprestara a Tiradentes, os dados 
colhidos Para seus interessantes traba- 
lhos: a carta Bcográfica da capitania, 


datada de 1778 e a descrição de toda a 
Capitania de Min 


as, publicada no vol. 
II da Revista do Arquivo. Dai em dian- 
te, os demais navegaram nas 
aguas. 


mesmas 


Assim traduzia o Dr. Claudio: 

ANHONHECANHUVA — “quer dizer 
asia que se some, e entre nós tem o no- 
me de Sumidouro”. 

SUBRA-BUSSÚ (sotaque português?) 
== que vale o mesmo que coisa felpuda 
e há uma serra de altura desmarcada, 
que está vizinha ao Sumidouro, a. que 
chamam hoje SERRA NEGRA, ou das 
Esmeraldas. 

RIO GUAYACHÊ — que entre 
quer dizer — rio das Velhas. 

VULPABUSSÚ — que sôa na nossa 
lingua como Lagoa Grande (No dizer 
de Orville Derby, conhecida desde a 
bandeira de Marcos de Azeredo à re- 
gião de Arassuaíi). 


nós 


Vejamos alguns dêsses toponimos gen- 
tilicos; 

CATAGUA" — Linhas atrás vimos co- 
mo traduzia Teodoro Sampaio — habi- 
tante do campo ralo, da capoeira, De- 
ve-se relembrar que os amerindios “Ara- 
xás”, tão famosos, pertenciam à tribuú 
do Cataguases, combatidos por Louren- 
ço Castanho, 


PARAOPEBA — Traduz ainda T. 
Sampaio por rio das aguas razas. Pro- 
ximo de Ubá. O antigo distrito de S. 
José de Tocantins ficava ao lado de 
um outro rio PARAOPEBA, A lagoa Pa- 
*aupaba corresponde à lenda do espa- 
nhol Maranôn — “o qual fugindo à mor- 
te que por mandado de seu rei, se lhe 
ordenava nas partes do Perú, embarca- 
do naquela famosa lagôa, a afamada 
PARAUPABA, donde nascem varios é 
formosos rios”, 

LAGOA DOURADA — Escaldando a 
mente dos aventureiros que se arrisca- 


vam pelos invios sertões á procura de 
fabulosas riquezas, mais açulados na 
conversa ao pé do fogo, deitados em 
couros ecrús e ouvindo dos amerindios 
ou de veteranos, as descrições famosas 
nas noites de insonia, nos acampamen- 
tos, surgia ao: pé da SERRA NEGRA a 
LAGOA DOURADA ou VUPABUÇÕO en- 
antada, reedição das patranhas que 
Lord Reileigh pregava aos palpavos com 
o objetivo de povoar as margens do 
Orenoco, nas Guianas, E' curioso obser- 
var que no trajeto da bandeira de Fer- 
não Dias vames encontrar 2 SERRAS 
NEGRAS, ou Ibituruna e 2 LAGOAS 
DOURADAS, do Rio Grande ao Parao- 
peba. 


A 1.º Lagoa Dourada, proximo da 

Serra das Taipas, ainda subsiste como 
denominação de um municipio. A La- 
goa Dourada da região de Sete Lagoas 
é facilmente comprovada com o texto 
da carta de sesmaria passada em 1711 
a Joseph Marques: 
““...mandar-lhe dar de sesmaria as 
terras de campos e matos do sitio da 
LAGOA DOURADA, que começam do 
Riacho das MACACOS, rio Parabupeba 
abaixo até entestar com a sesmaria de 
Joseph de Seixas Borges (no Jequiti- 
bó, visinho de Domingos Dias da Silva) 
e por outra com a de João Leite da Sil. 
va, na sesmaria das SETE LAGOAS. Ecs 
(Cod. S, G. 7:08v.) 

O que significava à Lagoa Dourada 
para aqueles aventureiros? 

Já escrevia Gandavo em 1576 — Este 
rio (o S. Francisco) procede de hú 
LAGO MUY GRANDE que está no inti- 
mo da terra (Lagoa Dourada, Alagoa 
Grande, Agua Grande, Iguassá ou SU- 
MIDOURO) onde afirmam que há mui- 
tas povoações, cujos moradores, segun- 
do fama, possuem grandes haveres de 
OURO E PEDRARIA. 

Frei Vicente do Salvador, referindo- 
se à bandeira de Gabriel Soares, apon- 
ta: “O intento que levava nesta jorna- 
da para chegar ao Rio S. Francisco e 
depois por ele até à LAGOA DOURADA, 
donde, dizem, que tem séu nascimento”, 

Tambem F. “Em 1670 o rio 
S. Francisco continuava a encher a ima- 
ginação dos aventureiros com a sua LA- 
GOA DOURADA e com os seus campos 
matizados de folhas de ouro. A Lagoa 


Barros: 


RE a ae o aan porem 


Dourada foi celebre, disse um Governa- 
dor Geral, no roteiro de todos os vadios 
e vagabundos que com semelhante pre- 
texto andam enganando o mundo, vi- 
vendo do que roubam, sem nunca ja- 
mais chegarem ao fim do que prome- 
tem?. (Idem, pag. 309). 


ANHUI-CANHUBA  — Lemos no 
“Anuario Historico e Geográfico” de 
Nelson de Sena, ano de 1918, a propo- 
Sito- desta palavra, a transcrição de uma 
resposta que o historiador Diogo de Vas- 
concelos dera ao Dr. Pandiá Calogeras, 
a proposito de uma crítica que 
zera ao seu antepassado, o Dr. 
Pereira Ribeiro de Vasconcelos, 
obra histórica foi escrita em 1804. 

k 


este fi- 
Diogo 
cuja 


“ara aquele historiador a palavr 
comporia dos seguinte radicais: 


ANHÁ — — COUsa que Não se ajusta 
= , 
fenda, bur aco, 


a se 


NHONHA — cousa que 
some, 


CAHA — mato, 


desaparece, que 


VÃA —. poço, agua parada. 

Porianto, a tradução literal seria — 
“agua parada que some no buraco do 
mato” ou sintéticamente “Sumidouro”, 
No lugar do “Anhanhonhacanhuva” 
acontece que q Rio das Velhas, quando 
enche represa o ribeirão, e este forma 
disto um grande alagadiço, vai se es- 
coando, sem se ver por onde, menos pe- 
lo rasgão subterrâneo, que se achava 
então em meio do mato. Daí a maravi- 
lhosa definição dos indigenas”. (pag. 
1.321). 

Uma bela descrição 
podemos encontrar nos trabalhos do 
ilustrado Dr. Alvaro da Silveira, em 
suas viagens quando engenheiro do Es- 
tado. 


desse fenômeno 


O ilustrado indianólogo Prof. Dr. 
J. Viana Romanelli, do tronco dos Via- 
nas de Santa Luzia, hoje afastado das 
tertúlias literárias e jornalísticas, com 
grande pesar de todos, sobretudo man- 
tendo inéditos valiosos trabalhos sôbre 
as línguas do tronco tupi-guarani, por 
nímia gentileza nos forneceu a seguin- 
te explicação da palavra traduzida, vul- 
garmente como “Sumidouro”; 


Acresce que tendo sido criado em fa- 
zenda próxima, desde a puerícia conhe- 


ce a redondeza e seus meandros, inclu- 


sive Os salutares exercícios de natação 
no local. 


ANHUI-CANHUBA, dita erroneamente 
ANHONHECANHUVA se formou dos ra- 


dicais:; — ACAN qu ACANGA e sua 
contração CANG — cabeça, começo, ini- 


cio, chefe — HY-CANGA — cabeça de 
rio, riacho ou corrego. 

INHU corruptela de ANHÚ — var- 
Zea, campo, prado. 

CANHIMA e sua corruptela — CA- 
NHUBA e, na pronuncia portuguesa — 
CANHUVA -— sumidouro. 

De sorte que — INHU-Y-CANGA — 
JANHIMA ou melhor INHU-Y-CANGA- 
CANHUBA e por contração INHU-Y-CA- 
NHUBA deu a corruptela — ANHO-Y- 
CANHUBA que significa Sumidouro do 
Corrego da Varzea, 

GUAICUÍ —. O famoso Rio das Velhas 
teve a grafia do nome bem variada no 
seculo XVII. Claudio Manoel escrevia 
— Guyachê — no que foi seguido por 
J. Joaquim Rocha. Diogo Pereira, en- 
tretanto dá outro nome — GUAYAXIM 
(Rev. do Arquivo). 

Das antigas cartas geograficas e ro- 
teiros esse rio era familiar. 

No roteiro de 1630, copiado pelo Pe. 
Serafim Leite em suas “Paginas de His- 
toria do Brasil”, clara- 
mente —- GUAIBII. 

O mapa de Coronelli, que ilustra O 
trabalho de Miram Latif de Barros“ As 
Minas Geraes”, tem a data de 1688, por- 
tanto confeccionado 


vem descrito 


com informes co- 
lhidos pelos jesuitas, anteriormente, Lá 


se vê claramente -—- GUAIBUIG — e 
corresponde sensivelmente no seu traça- 
do, ao que conhecemos atualmente. 
Na justificação da familia, em docu- 
mentos de 1681, vemos — “no rio aonde 
chamam das Velhas” e tambem nas car- 
tas escritas pelo Governador Geral, en- 
tão estacionado na Baia, Furtado do Rio 
Mendonça a Fernão Dias, ainda em 8, 
“aulo, portanto anterior a 1674. 
SABARABUSSU — Gandavo já escre- 
via naquela epoca: A esta Capitania de 
Porto Seguro chegaram certos indios 
do sertão a dar novas de umas PEDRAS 
VERDES que havia numa serra, muitas 
leguas pela terra dentro e traziam algu- 
mas dellas para amostras, as quaes era 


ESMERALDAS, mas não de muito preço; 
e os mesmos indios diziam que daque- 
las havia muitas e que esta SERRA era 
muito formosa e RESPLANDECENTE,..”» 
— Portanto, verifica-se que daí partiu 
a“famosa lenda da Serra Resplandecen- 


te, a atiçar a cobiça de quanto ousado 
dela tomasse conhecimento, 


Teodoro Sampaio nos informa que 
na língua brasílica, serra resplandecente 
é ITABERABUÇO, transformada por 
corrupção em TABARABUÇÓ e mais ge- 
ralmente SABARABUÇO. Portanto, Sa- 
bará é igual a — pedra reluzente, que 
brilha. 

Para o ameríndio, ingênuo em ques- 
tão de pedraria de valor, toda serra que 
tivesse as lages molhadas pela água de 
infiltração e vistas de longe sob a luz 
solar, reluzente, era ITABARABUSSÓ. 
Por isso a região do Sabarabuçú a prin- 
cipio era indistinta, generica, Só mais 
tarde se concentrou na região do Sa- 
bará, unico local com essa denominação 
em todo o territorio mineiro no seculo 
XVIII. 


Claudio Manoel, talvez mal informa- 
do, tomou outro radical tupí e nos deu 
uma tradução exdruxula — “mato ou 
coisa felpuda”. 

Diogo de Vasconcelos, tentando acer- 
tar a mão, deu largas à fantasia e só- 
mente piorou a solução, . 


Pela “Folha Sabgrense” de outubro 
de 1886 pudemos saber de uma polêmi- 
ca entre os Dr. João Joaquim Fonseca 
de Albuquerque e o Dr. José Maria Vaz 
Pinto Coelho, no louvável intuito de 
acertar com a origem do nome daquela 
localidade, 

O ARRAIAL DE BORBA, A TAPERA 
QUE FOI DE BORBA 


Nenhum documento referente à ban- 
deira menciona o ARRAIAL DO BOR- 
BA. O que era e onde se localizava? 

Antes de morrer, O heróico Caçador 
das Esmeraldas deixara expressa sua 
vontade de que, enquanto Garcia Roiz 
procurasse levar as amostras das pedras 
verdes encontradas a São Paulo, Borba 
Gato assumiria a chefia da tropa. 


- Tendo Garcia Roiz, em Sumidouro, 
tomado conhecimento da bandeira de 


D. Rodrigo que se aproximava, foi até 
Paraopeba e deu-lhe: posse de todos os 
arraiais e-feitorias que Fernão Dias eri- 
gira com a unica finalidade de facilitar 
os descobrimentos. Ao chegar a Sumi- 
douro o preposto de D. Rodrigo, João 
Dias Vergara, o Borba não concordan- 
do com isso, levou sua tropa para um 
ponto ao norte do arraial do Sumidou- 
ro. Aí é que vamos encontrar o ARRAIAL 
DO BORBA. 


De fato, Antonil, que escrevera sua 
obra antes de 1710, pelos apontamen- 
tos de Rebelo Perdigão, referindosse ao 
roteiro dos Caminhos dos Currais da 
Baia para as Minas, e que passavam por 
Curvelo e vinham sair ao lado de JE- 
QUITIBA — “dizia: 

— “... e daí (Campos da Garça — 
que corresponde à região entre Curve- 
lo e Corinto), subindo pelo rio das Ve- 
lhas acima vão ao ARRAIAL DO BOR- 
BA, DONDE BREVEMENTE CHEGAM 
às minas geraes do rio das Velhas — 
pag. 181 da edição de 1830). 


Ainda à pag. 182: “Da Barra do Rio 
das Velhas, até o ARRAIAL DO BORBA 
aonde estão as minas (no sentido de re- 
gião) cincoenta e huma leguas... da 
dita nascença (rio Gurutuba) até o úl- 
timo curral do Rio das Velhas, 46 le- 
guas. Deste Curral (zona de Corinto) 
até o BORBA, vinte e sete leguas”. 


Calogeras, em “Minas do Brasil e sua 
legislação”, 1.º vol., à pag. 55, diz: 


“ 


“- e vinha sair no CAMPQ DA GAR- 
ÇA, ultimo curral do rio das Velhas, a 
27 leguas do ARRAIAL DO BORBA, Es- 
ses dados localizam o ponto onde o ro- 
teiro atingia o rio das Velhas em zona 
pouco ao norte de Curvelo, onde, de fa- 
to, o conhecido MORRO DA GARÇA re- 
lembra, talvês, o mesmo fato a que alu- 
de a denominação do campo, citado por 
Antonil”, 

Ao tentar localizar o ponto exato on- 
de existiu o ARRAIAL DO BORBA não 
é tão feliz, pois escreveu: 

“e o apelativo de ARRAIAL DO 
BORBA que se encontra em varios rotei- 
ros, fixam esse ponto no exutório da La- 
gôa Santa (Pag. 46). 

Ainda à pag. 54: “e de lá à barra 
do rio das Velhas e ao ARRAIAL DO. 


ESSE tara 


Sumidouro, assim como a localização 
do ARRAIAL DO BORBA que alguns 
chegaram a por no ARRAIAL VELHO 
DE SABARA”, escapou o estudo da car- 
ta de sesmaria passada a Domingos Dias 
da Silva, figura de relêvo no principio 


da organização administrativa das Mi- 
nas. 


“...me enviou q dizer Domingos 
Dias da Sylva, que elite havery pouco 
mais ou menos de DEZ ANOS que está 
de posse de dous sitios, hum chamado 
SUMIDOURO e outro JEQUITIBA' e em 
todos êstes arnos os fabricou e como 
de presente eu (Governador) assistia 
nestas Minas, queria por não ter duvi- 
das com PESSOA ALGUMA, lhe mandas- 
se passar carta de sesmaria, começando 
dos LIMOEIROS DA MATA GRANDE, 
TAPERA QUE FOY DO Tte. MEL. DE 
BORBA GATO até a barra do Ribeyrão 
do Jequitibá, correndo rumo para o Ser- 
tão até a estrada de Itaubira (hoje Ita- 
birito) e dos Limoeyros cortando rumo 
direito para o RIO DAS VELHAS; e da 
outra parte ao caminho de Itanbira, pa- 
ra que nelles possa fundar fazendas de 
gado para elle e seus filhos e herdeiros; 
pedindo-me lhe fizesse mercê mandar 


passar carta de sesmaria na forma pe- 
dida.” 


Ora, perguntamos, uma construção pa- 
ra ser considerada TAPERA, ruina, em 
janeiro de 1711, isso dito por quem era 
morador naquelas terras há DEZ ANOS, 
é preciso que tenha sido construida há 
bastante tempo. Borba Gato, depois da 
chegada de D. Rodrigo, não ficou no 
Sumidouro, pois alí tinha que obedecer 
e não ser o chefie, Quando subiu em 
1699 sua moradia já era TAPERA, 


REHABILITAÇÃO DE BORBA GATO. 
A CARTA PATENTE PARA 
PESQUISAR PRATA. 


O sonho da prata continuava escal- 
dante. O Perú, alí na vizinhança, do ou- 
tro lado dos Andes, continuava a abarro- 
tar a Metrópole e toda a América Espa- 
nhola de prataria. Portugal, desde a 


roso, acedendo aos pedidos da fami- 
lia, dá a Borba Gato uma oportunidade 
para se rehabilitar — descobrisse a fa- 
mosa prata que por força “existia no 
Serro do Sabaroason que um brasileiro 
havia de lá tirado” — já dizia o rotei- 
ro que os naturalistas holandeses Piso 
e Macgraff incluiram, para felicidale 


nossa, em sua História Natural. 
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Eis sua carta patente: 


“Faço saber aos q. esta minha car- 
ta patente virem q. havendo respeito ao 
muito que convem ao Serviço de S. Ma- 
gestade q. Deus Guarde e ao bem com- 
mum desta Capitania e das di Reparti- 
ção do Sul que se descubram minas à 
cujo negocio me mandou o dito Senhor 
a estas partes, e pelas noticias que te- 
nho que na PARAGEM A QUE CHA- 
MAM SABARABUSSÚ haverá MINAS DE 
PRATA, a cujo descobrimento mando 
MANOEL DE BORBA GATO para que 
com sua atividade e zelo q mostra no 
serviço D'El Rey N, Senhor explore 08 
morros e serras q. houver naquelas par- 
tes e por esperar delle que neste parti- 
cular se haja muito cuidadoso, fuzen- 
do se digno das honras e mercês q. sua 
Majestade e q. Deus Guarde liberalmen- 
te pela minha mão concede AOS QUE 
DESCOBRIREM MINAS, hei por bem de 
o nomear e eleger como por esta o fa- 
co, nomeio e elejo por TENENTE GENE- 
RAL DESTA JORNADA DE SABARA- 
BUSSU — e pode ser que o CAPITÃO- 
MOR GARCIA ROIS PAES faça jornada 
para a mesma parage ao seu descobri- 
mento das ESMERALDAS, encontrando- 
se com o dito Tenente Gal. se ajudaram 
um ao outro para prontamente se fazer 
o Real Serviço, o q. tudo fio do zelo 
de ambos, obrando com aquela paz e di- 
ligencia q. se requer em empreza de 
tanta consideração. — Passada pelo 
Governador do Rio de Janeiro, Artur 
de Sá e Menezes, a 15 de outubro de 
1698.” 


Este texto é precioso sob varios aspe 
tos, inclusive quando Borbê 
Gato recebeu a patente de Tte. General 
e sobretudo a que Garcia Roiz e Borbg 


saber-se 


Gato ignoravam o local onde existiria 
ouro nas Gerais, pois nessa época já es- 
tava revelado o de Mariana, desde 1696, 


O ROTEIRO DO BORBA O QUE 
INFORMAM AS CARTAS DE SESMARIA 


Vejamos esta: 


“ 


me enviou a dizer o Tte, Gal. 
Mynoel de Borba Gato, q. HA MUITOS 
ANNOS está em mansa e pacifica posse 
de hua sorte de terras, entre o Rio 
Parabupeba e a cordilheira de Itatiaya 
e de Mateus Leme, até fechar mz barra 
do ultimo ribeiro dele, que terá de com: 
primento CINCO LEGUAS e de largo, 
TRES, aonde tem feito o seu PRINCIPIO, 
sem prejuizo ou contradição de pessoa 
alguma que até o presente intentasse 
perturbar-lhe a dita posse por ser o 
suplicante o PRIMEIRO DESCOBRIDOR 
DAS DITAS TERRAS, DES O TEMPO 
EM QUE POR ESTAS PARTES COME- 
ÇOU OS SEUS DESCOBIMENTOS, ser- 
viço de S, Majestade, q. Deus Guarde, e 
porque o suplicante se acha com obri- 
gação de MUITO NUMEROSA FAMILIA, 
lhe são recessarias as ditas terras...” 


Do texto parece claro, que ao voltar 
em 1699 tomou o rumo do Paraopeba, 
passando pelo sítio onde mai starde 
lançou posses, como acima declarou, em 
Iatiaussú e S. Joaquim das Bicas. Era 
êso o rumo do ARRAIAL DO BORBA, 
deixando o Paraopeba e atingindo o 
Rio das Velhas pelo Riacho dos Maca- 
cos e Jequitibá, O rumo por Itabirito 
é conjetural. 


O OURO DO RIO DAS VELHAS 
REVELADO EM 1700 — A PRATA 


Se em março de 1700, pela carta de 
Taques, ficamos sabendo que Borba Gato 
levara a Artur de Sá e Menezes amostra 
de ouro paladiado, obssecado com a 
existência da prata, Julga Olinto dos 
Santos Pires que seja dessa época a de- 
nominação do RIBEIRÃO DA PRATA, 
proximo de Raposos. 


Artur de Sá e Menezes chega ao RI- 
BEIRÃO DO SABARABUÇÕ na sua 1.º 
viagem às Minas, em princípio de 1701, 
de quando são datadas as provisões e 
ordens existentes no Arquivo Nacional, 
O 1.º livro da Provedoria de Fazenda, 
da preciosa coleção do Arquivo Públi- 
co Mineiro, nos revela q escrupulosa e 
bem feita escrituração a partir do ano 
de 1701. E” dificil explicar como estan- 
do tão próximo do trecho entre Santa 
Luzia a Sabará, onde o ouro de aluvião 
era abundante, foram procurá-lo rio 
abaixo. Ignoravam sob que formação se 
apresentava? 


Não desanimando de encontrar a pra- 
ta, vemos Borba Gato com Borges de Fa- 
ria em 1701 em busca da miragem da 
PRATA e essas viagens se repetem até 
1711. 


E o ouro do Rio das Velhas já nessa 
época, fazia coisas miraculosas,* 

E ele determinou esta primeira Mar- 
cha para o Oeste... 


O principal mérito e valor do programa e das matérias é para o 


professor e não para o aluno. 


les aí estão para mostrar ao mestre 


quais são os caminhos abertos á criança para o verdadeiro, o belo 


e o bom. — JOHN DWEY. 


A ape, 


, 
Rio PERES Dois, q 
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"e dna Tê À 
e o diário 


Vamos expor alguns aspectos de ordem 
mais prática no ensino da língua pátria. 
Não vamos discutir objetivos gerais de 
educação nem objetivos especiais de ma- 
téria, Apenas algumas considerações de 
início: 

Tomamos a lingua como instrumen- 
to de educação e instrução. Vem ela li- 
gada a todas as nossas atividades. Por 
meio dela exercemos as operações ne- 
cessárias à vida. Avaliada dentro da 
escola — e a escola reflete ainda e se 
projeta na vida — ela é O instrumento 
por excelência no desenvolvimento ge- 
ra! do aluno. 

Analisemos um caso concreto. 

Vejamos um aspecto da língua: a lei- 
tura silenciósa: um aluno lê mal, natu- 
ralmente interpreta mal, como conse- 
quência tira conclusões falsas do que 
lê. Receba êste aluno um problema de 
aritimética para solucionar e O resul- 
tado é facil de prever-Se. 

Vejamos outro aspecto da lingua: 

A redação: o aluno constrói mal, 
pontua mal e tem de fazer uma prova 
de Geografia e História, Que acontece? 
êle pode conhecer bem a matéria, pre- 
tender comentar um fato geográfico ou 
histórico com lógica, uma vez que o con- 
cebe com lógica, e no entanto, por de- 
ficiência no manejo do instrumento — 
a lingua — faz a prova contraditória, 
falha, deficiente. 

Esses exemplos se poderiam multi- 
plicar em relação a cada disciplina e em 
cada aspecto da lingua. 

Devemos formar nos nossos alunos 
uma atitude conciente para com a kin- 
gua. Mas não basta mostrar ao aluno 
que assim é necessário — para que à 
atitude se forme nem mesmo no cur- 
so, normal — que diretamente visamos 
no momento, A atitude vem como con- 
sequência do desenvolvimento do pen- 


O ensino de Português 


Alaíde Lisbôa de OLIVEIRA 


( Pofessora dz Português na E Normal da Capital) 


samento, que muitas vezes retarda por- 
aque o desenbolvimento da linguagem 
retardou. Vamos obter pela linguagem 
o máximo de desenvolvimento do pen- 
samento. O campo de recurso é vasto 
e justifica o tamanho do objetivo. 


Considerada a língua como um ins- 
trumento de educação e instrução, de- 
vemos convir em que o filólogo ou o 
glotólogo não a tomam apenas como ins- 
trumento, Para êles a segurança da ori- 
gem de uma palavra, ou o absolutismo 
do seu sentido ou a certeza da transfor- 
mação por que passou determinado vo- 
cábulo se reveste de uma beleza tal 
que chega a ter realmente o sabor de 
arte nem é apenas ciência. A lingua 
para êles é tomada em si mesma. 


E' claro que precisamos incutir no 
aluno o amor ao estudo da língua pela 
pátria e mais amor à pátria pela língua, 

Não chegaremos a fazê-los conside- 
rar a língua em si mesma, Eis aí o pri- 
vilégio de alguns. Mas são os privi- 
giados, filólogos e glotólogos, que faci- 
litarão a nossa tarefa, de simples servi- 
dores da instrução, 

Para o êxito de nosso trabalho preci- 
samos da contribuição diária do meio 
ambiente. Há determinados elementos 
que influem fortemente na nossa mar 
neira de falar, de eserever, de interpre- 
tar. Entre êsses elementos temos — 
excluídos jornais, revistas, livros que 
já têem sido sobejamente discutidos — 
temos dois elementos mais novos, de 
grande repercussão popular: o rádio & 
o cinema. As palavras, as frases, Os 
pensamentos que nos veem pelo micro- 
fone penetram fundo na lembrança, 
“São aquisições que fazemos boas cu 
más — As traduções no cinema, quer 
orais, quer em letreiros, vão se fixan- 
do na nossa mente. São aquisições que 


per AVES 


ie: EA; 


15ás 


fazemos —- hoas ou más. Nem há dúvi- 
da de que deveriam ser sempre boas. 
Um grande amigo da língua precisa pro- 
tegê-la dentro dêsses dois elementos, 
Os: meios de cultura em evolução 


atuam poderosamente na direção que 
damos ao ensino em geral e a cada 
disciplina em particular. 


Influenciados que somos pela época 
é que o nosso programa normal quer 
dar ao ensino da língua um sentido prá- 
tico, um sentido de utilidade, o pro- 
grama diz mesmo: “Não se estender ja- 
mais à gramática histórica”, 


Demos ao ensino da língua o senti- 
do prático mas sem descuidar do senti- 
do da beleza. Se não vamos estudar in- 
fluências geográficas ou históricas, to- 
memo-la, então, em toda a sua simplici- 


dade, como a recebemos, ou, digo me- 


lhor, como a temos, tornando-a apre- 
ciada, através da literatura e servindo- 
nos dos aspectos naturais, reais, vivos 
para fazê-la mais amada e melhor mane- 
jada, 


Justamente faremos hoje donsidera- 
ções sôbre um dêsses aspectos cheios 
de vida; o diário. Dentro das manifes- 
tações múltiplas da língua nas diversas 
modalidades orais e escritas — conver- 
sação, leituras, exposições, discursos, 
descrições, narrações, dissertações, em 
cartas, registros, livros ete., o diário 
é apenas um ponto de referência. A's 
vezes relacionado com a linguagem oral, 
nos comentários que podem acontecer 
ou suceder ao registro de um fato, de 
uma lembrança, de um pensamento... 
o diário tem seu valor maior no desen- 
volvimento da linguagem escrita. 


Note-se aqui a necessidade do de- 
senvolvimento especializado da lingua- 
gem oral. A transferência de conheci- 
mentos, de experiências de uma para 
outra é bem relativa. 


O grande valor de ter cada aluno o 
seu diário, o seu livro de confidências, 
o seu amigo fiel e silencioso, o receptor 
de suas opiniões, o depositário de suas 
impressões das mais intimas, às mais 
exteriores... o grande valor é êste de 
dar-lhe oportunidades naturais de es- 
crever. O aluno enche o “seu caderno, 
não para obedecer ao professor, mas pe- 


lo prazer de expandir-se, de deixar gra- 
vado, para si mesmo, o que lhe vái pe- 
lo espírito. No diário, o aluno está 
constantemente fazendo descrições, nar- 
rações, dissertações sôbre assunto de 
seu interêsse direto, que apesar de ser 
só de seu interêsse direto, toca em qual- 
quer campo de atividade. E assim nós 
vemos o aluno descrever uma noite de 
tempestade para referir-se à emoção 
que sentiu; comentar as novidades do 
dia, os filmes, as festas; elevar-se em 
apreciações de cerimônias religiosas; 
opinar sôbre um ato de nomeação de 
um govêrno; discutir os problemas de 
vida de escola, de vida de familia, de 
relações sociais; registrar impressões 
de leitura... Lendo os diários penetra- 
mos no mundo exterior e interior em 
que vivem aqueles de que nos cabe a 
tarefa de educação. 


Do momento em que o aluno se inte- 
gra com o diário, sua pena começa a 
correr rápida -- o pensamento se de. 
senvolve, a linguagem se aprimora, Já 
se foi a idéia de que só homens céle- 
bres deveriam escrever o seu diário, as 
suas memórias. Vários já se tornaram 
celebres precisamente pelo seu diário. 
— Amiel seria Amiel sem O seu “jour- 
nal”? Quem se lembraria de Maria Bas- 
kertissef se não fossem as páginas lumi- 
nosas, magistrais de seu diário? 


Estamos ainda no início de nosso tra- 
balho na Escola. E” possivel que tenha- 
mos no fim do curso diários que farão 
honra à nossa literatura... 


Para ilustrar a opinião que emitimos 
sobre o diário em classe trazemos al- 
guns registros de alunos. Alunas que es- 
tavam conosco havia apenas dois meses. 
Alunas de 1.º ano normal. 


Queremos fazer sentir a naturalidade 


com que esrcevem — não se nota o fix 
ctício das composições pedidas sôbre 
assuntos determinados. — Não pensa- 


mos, entretanto, que essas composições 
devam ser abolidas, Não, elas têem tam. 
bém o seu valor próprio de desenvolvi- 
mento — principalmente quando aten- 
didos critérios, que no momento não 
nos cabe discutir, 


Vejamos agora os pequeninos regis- 
tros de diários de nossas alunas. 


(1) 


t 


O SIMÃO 


Eu e minha irmã fomos fazer uma vi- 
sita a uma conhecida com que havia 
muito tempo não nos encontrávamos. 


Este passeio nos deixou impressiona- 
díssimas. 


Na volta da-visita, do alto de um mor- 
ro, ouvimos ups gritos, um chôro, uma 
exclamação espantosa. 

Compreendiamos, unicamente, dizer: 
Simão morreu, acudam-me que 9 Simão 
morreu, 

Nós corremos para ver o que era. No 
fim do caso, quem era O Simão? Era 
um cachorro horroroso, muito magro, 
que há mais tempo devia ter morrido. 

Dia 30 - 5 - 938. 


(2) 

Eram 18 horas quando cheguei a ca- 
sa. 

Depois de jantar € palestrar um pou- 


co, fui para a sala de estudos e revi 
meus cadernos onde por certo, deveria 
haver algum exercício de casa. Num de- 
les encontrei um exercício de matemá- 
tica; eram seis problemas; cousa difi- 
cil para mim que, sinceramente, não 
compreendo muito bem a matéria de 
Pitágoras. 

Mesmo assim, resolvi raciocinar “ua 
pouco, mas que dificuldade! O relógio 
já marcava 22 horas menos 5, € eu não 
conseguia resolver nem um dos proble- 
mas. 

Nervosa, comecei a chorar e adorme- 
ci com a cabeça apoiada sobre os li- 
vros. Mais tarde, acordaram-me para 
que eu fosse para a cama, Tendo me 
deitado, adormeci logo e só acordei no 
dia seguinte às 6 horas. “Tomei meu ca- 
derno de exercícios, o lapis e a borra- 
cha e, depois de um pequeno esfôrço, 
consegui resolver os problemas que já 
me tinham dado dor de cabeça. 

Dia 11 de março de 38. 


(3) 


Hoje dei o 1.º salto do trampolim. 

E' muito fácil. Basta ter calma. Ten- 
do mêdo é muito perigoso saltar. No 
princípio eu tive um pouco, mas agora 
já estou acostumada e já salto sem O 
cinto de cortiça. 


Vou ver Se até domingo eu já posso 
saltar do mais alto de todos, que mede 
10 metros de altura, 

Dia 10 - 4 - 38. 


(4) 
UMA VISITA EXTRAORDINÁRIA 


Outro dia fui com mamãe visitar uma 
senhora muito sua amiga. Antes, ma- 
mãe se esqueceu de: prevernir-me que 
era uma velha muito caduca. Logo que 
entrámos na sala ela começou a fazer 
arelas para nós e falar que íamos rou- 
bar suas roupas. Sua filha pediu-nos 
muitas desculpas. Quando íamos em- 
bora ela estava zanzando com a sua 
neta dizendo que a deixaram na sala 
sózinha enquanto um homem falava es- 
condido debaixo da mesa. Era o rádio. 

Dia 11. 4- 38. 


Pela manhã, fui à missa, e depois 
saí com minhas irmãzinhas afim de dar 
umas voltas e receber o ar fresco da 
manhã, 

lamos até à piscina, principalmente 
para vêr minha coleginha X, saltar do 
3.º trampolim. Estava ela nágua, pare- 
cendo um peixinho dourado, com um 
“maillot” brique, e os cabelos soltos; 
logo que me viu, saiu dágua e veio ao 
meu encontro, Palestrâmos por alguns 
minutos, e depois ela foi saltar para eu 
ver. Saltou tão bem, que todos os ba- 
nhistas bateram palmas dizendo: 


— X, salta do quarto, e esta, com a 
a animação do pessoal, subiu, e não de- 
morou nem um minuto caiu nagua, Ou- 
tra sajva de palmas ela ganhou, 

Voltou-se para mim perguntando; que 
tal? pulei bem? 

Eu lhe respondi: 

“Parabens, você 
mente”, 

Passados uns minutos retirei-me da 
piscina porquê já eram 11,30 e meus pais 
poderiam ficar aflitos. Chegando a ca- 
sa aprontei-me e fui à “matinée” com 
minhas amiguinhas assistir ao filme 
“Cupido é moleque teimoso”, Gostei 
demais. A* noite fui com mews pais à 
casa de vóvó abraçá-la por completar 
mais um ano de vida, Voltámos às 10 
horas. 


pulou admiravel- 


“sado um bom dia. 
5-4-38, 
(6) 


Hoje, ao levantar-me, notei que ao 


-meu lado havia um embrulho. Fiquei 


atônita, sem coragem de abri-lo, Estava 
embrulhado com um papel côr de rosa 
e uma fitinha da mesma côr. Na hora 
fiquei até cismada, mas depois, resolvi 
abrir o embrulho e vi que eram dois 
livros: o romance “O Guarani”, obra 
de José de Alencar, 

Quando eu vi, pensei que fosse menti- 
ra, e corri para o quarto de mamãe com 
Os dois volumes na mão. Chegando lá, a 
mamãe já eslava vestida, com a toalha 
na mão para ir lavar o rosto. Eu nem a 
bênção pedi, nem ao menos bom dia, e 
fui logo perguntando quem havia posto 
aquele presente para mim. Papai Noel 
não é, porquê não é tempo dele. Então 
ela me respondeu “que não era Papai 
Noel, era sim o meu papai que havia 
chegado de viagem e que escolheu aque- 
le presente para mim, sabendo que gos- 
to muito de ler êstes livros. 

Eu fiquei muito satisfeita de papai 
lembrar de mim e fui abraçar e beijar 
a testa do meu querido papai, que sor 
rindo ainda estava a dormir 

Dia 20 - 5 - 38. 

(7) 

Sempre, como todos os meus irmãos 
menores, deito-me cedo. Papai e ma- 
mãe ficam lendo ou conversando até 
mais tarde. 

Ante-ontem à noite, tive vontade de 
ficar também mais algúmas horas, como 
gente grande, e para isso, comecei a jo- 
gar “ping-pong” com a minha irmã 
mais velha. 

A's vinte e duas horas e meia, todos 
se recolheram para seus quartos e eu 
fui para o meu. Os meus companheiros 
de quarto (dois irmãozinhos menores) 
dormiam sossegadamente, 

Eu fiz minhas horações, mas conci- 
liar o nosso, não me era possível, O si- 
lêncio me fazia um mêdo horrivel. 

Também de vez em quando um tro- 
pel na rua... o barulho de um carro 
que passava em disparada.-- O baru- 


“Fui dormir contentissima por ter pas- 


lho do bonde... tudo na minha idéia 
era como fantasmas mergulhados no si- 
lêncio noturno. 

Cobri a cabeça; suei como nunca; e 
só depois de ter o relógio marcado 
vinte e três horas e tres quartos me foi 
possível domir. 

Nunca mais hei de me deitar tarde!... 

Dia 5 - 5 - 38. 

(8) 

No dia 15 do mês passado, reuniram- 
se professores e alunas, afim de ouwvi- 
rem o Dr. José Osvaldo dizer algumas 
palavras sôbre a sua saída da Escola, 
Como sabemos, ocupava a cadeira de 
português na mesma, mas é agora o no- 
vo prefeito da Capital, 

Só sei dizer, que o Dr. José Osvaldo 
estava comovido e triste, pois vivera 
durante 13 anos na Escola, enfim saia 
dali para cumprir o seu dever. 

Tenho a impressão que o Dr. José Os- 
valdo será um bom prefeito; é um sr, 
de grande estima, de trabalho e estudos. 

Como sabemos, o Dr. Otacílio traba- 
lhou muito; mas, acho também que a 

nomeação do Dr. José Osvaldo deve 
causar ótima impressão em toda a cida- 
de, 

Dia - Maio de 1938. 

Como acabâmos de ver, os diarios 
revelam experiências bem variadas. 
Quanto mais confiança o aluno fôr ad- 
quirindo no professor, mais desembara- 
So manifestará no seu diário, 

Seja dito de passagem que obtivemos 
consentimento das alunas para publica- 
ção dos respectivos registros. 

Duas palavras ainda — sôbre as cor- 
reções dos diários. São elas bem sim- 
ples: uns sinais convencionais mostran- 
do os erros, quer de ortografia, quer de 
construção -—- quanto à elegância ou 
correção da frase, —- um comentário às 
idéias faisas, etc... A própria aluna re- 
toca o seu trabalho depois de uma 
discussão em aula, com a turma tôda, 
sôbre os erros que anteriormente ano- 
tamos no nosso caderno de professora. 

Aí fica assinalada a nossa Pequena 
experiência e a nossa grande confiança 
no valor do diário para a aprendiza- 
gem da lingua. 


Ã criança está quasi sempre feliz e alegre quando ocupada. 


JOHN DEWEY 


Dramatização 


x 


Afim de não desatender ao convite 
da Diretora de EDUCANDO — professo- 
ra Marieta Leite — para colaborar no in- 
signe programa dessa preciosa revista, 
hoje aquí me encontro. 


São das mais belas e eficientes ati- 
vidades escolares atuais as “Dramati- 
zações”. 


Apaixonada pela causa da educação, 
e considerando a incontestável contri- 
buição educativa que: as Instituições es- 
colares oferecem, ocorreu-me, na qua- 
lidade de diretora de estabelecimento 
de ensino primário, ao ensejo do ani- 
versário da fundação da sede do muúni- 
cípio, escrever uma pequena dramatli- 
zação para constituir um dos números 
de auditório que, além de atender a 
seus objetivos gerais, teve em vista cul- 
tuar a memória dos primeiros que, pe- 
las suas idéias e pelas suas ações, tra- 
balharam por uma cidade que, em maio 
de 1850, nascia: Juiz de Fora. E ainda: 
tornar conhecido das crianças, princi- 
palmente novatas, o atual Prefeito, 


Unida como está a escola à vida so- 
cial, a simples proximidade da data do 
aniversário da cidade fez com que se 
voltasse para ela a atenção de todas 
as classes, 


Antes de mais nada, devo dizer que 
foram observados princípios conside- 
rados úteis à boa confecção dos pro- 
gramas de auditório, tais como; 


1) “Programa adequado à compreen- 
são dos alunos componentes da assis- 
tência (No caso, todas as classes). 


2 — Maior cunho possivel de natura- 
lidade. 


3 — Montagem simples, nem compli- 
cada, nem artificiosa, 
4 -— Variedade nos números esco- 


lhidos. 
5 — Certo grau de excelência, den- 


Maria A. Ferreira MALTA 


tro da capacidade e da experiência dos 
alunos. 


6 — Números de música que são tam- 
bem elementos essenciais na organiza- 
ção dos programas,” 


Devo ainda acrescentar que nosso 
auditório foi dedicado ao Prefeito do 
Município, constando seu programa dos 
seguintes números; 

I — Palavras da Diretora 

IH — Valores do auditório — pales- 


tra por uma professora (D. Stela Cor- 
reia). 


HI — Dramatização por cinco meni- 
nos (Geraldo Brigatti, Antonio Vieira, 
José d'Agosto, Paulo Milazo e Louren- 
ço Musacchio). 


IV — Poesia —- “Juiz de Fora”, reci- 
tada por uma menina (Alice Leite). 


V — Canto regional — pelos 3.ºs e 
4.ºs anos, 
VI — “Panorama de Juiz de Fora”, 


poesia lida por uma menina (Deborah 
Hanstereiter). 


VII — Histórico da cidade, narração 
por uma menina (Terezinha Andrade), 


VHOI -- Canto coral -—- pelos 1.ºs e 
2.s anos. 


IX — Entrega de uma mensagem de 
saudação ao Sr. Prefeito, pelo menino 
Maurício Silva, assinada por represen- 
tantes de todas as classes do estabele- 
cimento. 

X — Palavra livre (Nesta oportunida- 
de, discursou brilhantemente o Prefei- 
to do Município), 

XI — Hino Nacional, 

Este programa estava inscrito dentro 
do esbôço do município, 


Passemos à dramatização, assunto 


dominante desta colaboração. 


cousas do ensino, as dramatizações po- 
dem ser escritas pelos alunos e inter- 
pretadas por estes ou escritas por ou- 
trem nelas integradas e interpretadas 
pelos alunos. Na 1.º hipótese, os valores 
educativos serão entre outros: “estudo 
e entendimento dos fatos a serem fixa- 
dos; trabalho de informações e de pes- 


Como não ignoram os estudiosos das 


to e da linguagem escrita, e ainda qua- 


si todos os valores da 2.º hipótese, isto 


é, dramatizações não escritas pelos alu- 
nos e cujos valores serão entre outros: 
aperfeiçoamento da dicção; interpreta- 
ção exata do sentido da leitura, através 


da voz, da expressão fisionômica e da 


atitude; interpretação e expressão exa- 
ta principalmente das emoções e, ao 


quisa; desenvolvimento do pensamen- mesmo tempo, contrôle emocional.” 


Agora, eis a dramatização: 


Alunos: Geraldo, Antonio, José Maria, Paulo e Lourenço. 


GERALDO (entrando em cena) — Estou satisfeito hoje. Aqui estão todos 
alegres. Por isso, cantemos. (Dirigindo-se aos colegas). Cantemos um hino ao 
Estado Novo. D. Lêda vai fazer o favor de acompanhar-nos, 

Atenção. Um — dois — três! (Imediatamente é entusiasticâmente cantado 
o hino “Estado Novó”). 

Terminado êste, continua Geraldo: 

Cantaram otimamente, Se alguem cantou pouco afinadamente, isso tem sua 
razão de ser... A voz, como a gente mesma, é preciso educar. 

Agora, vamos ver, quem é capaz de dizer por que escolhemos êste hino para 
cantar? 


ANTÔNIO — Aqui estou eu para dizê-lo, 
GERALDO — Muito bem. Então, tenha a palavra. 


ANTONIO — Escolhemos êste hino para cantar porque estamos comemo- 
rando o aniversário da fundação de nosso municipio — que está, perfeitamente 
enquadrado no regime novo. 

GERALDO — E quando se deu êste fato? Isto é, a fundação dêste município? 

ANTÔNIO — Em maio de 1850. 


GERALDO — Onde você aprendeu isso, Antônio? 

ANTÔNIO — Na aula de História. 

GERALDO — Que mais sabe você? 

ANTÔNIO — Sei... que veio o engenheiro Halfed traçando planos para o 
embelezamento e uniformidade nas doações dos Dias Tostes. Veio Mariano Pro- 
cópio com seu belo sonho que se tornou fulgurante realidade: a construção da 
Estrada “União e Industria”. Veio Bernardo Mascarenhas com seus notáveis 
empreendimentos, instalando uma usina hidro-elétrica em nossa cidade — a pri- 
“meira da América do Sul que ouviu o zumbido dos dínamos, essa música gera- 
dora de trabalho e de grandeza. (Até aqui os três outros meninos “guardavam” 
os retratos dos três cidadãos citados, envoltos em bandeiras. A' medida que An- 
tônio enumerava cada nome e a respectiva realização, tambem cada menino de 
per si — José Maria, Paulo e Lourenço — apresentava a fotografia dos grandes 
mortos.) 

GERALDO — Muito bem, muito bem. E depois, Antônio? 

ANTÔNIO — E outros e muitissimos outros mineiros ilustres teem colabora- 


do no progresso de nossa encantadora Juiz de Fora. Estava escrito que êste mu- 
nicípio seria um centro populoso e culto. 


GERALDO — Sim, sim. Juiz de Fora é hoje realmente padrão de orgulho 


para nosso Estado. Também nosso atual Prefeito muito tem realizado à frente 
dêste município. E você sabe quem é ele, quem é o governador de nossa cidade? 
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ANTONIO — Se sei... E' o Dr. Rafael Cirigliano. O Dr. Rafael Cirigliano 
é um dos mais belos espíritos de sua geração. Dizem todos que é moço que tem 
sabido se impôr como professor, advogado e homem público. 


GERALDO —- Muito bem. Quando crescermos, com certeza, teremos sau- 
dade muito forte dêste momento solene, em que homenageamos grandes vultos 
do passado e ainda quem, com todo o civismo, governa nossa cidade, O prefei- 
“to Rafael Cirigliano é, por todos os títulos, digno de nossa respeitosa admiração. 


ANTÔNIO — Muito bem. Muito bem. Guardemos em nossos corações a da- 
ta de hoje. 

Que a nossa Juiz de Fora elevada por suas indústrias; que Juiz de Fora, in- 
centivada em sua cultura; que Juiz de Fora prestigiada no conceito das cida- 
des brasileiras; que Juiz de Fora, à força da ordem, do senso, do equilibrio mu- 
nicipal, erga um brado de entusiasmo ao seu querido governador — Rafael Ci- 
rigliano. Viva o Dr. Rafael Cirigliano! (Vivas e palmas das crianças e da as- 


sistência). 


Esta dramatização foi perfeitamente 
inteligível por seus personagens pois 
que agiram e reagiram com naturalida- 
de, mostrando-se perfeitamente identi- 
ficados com o pensamento expresso, 

Ainda a narração mais prolixa do 
histórico da cidade, por uma aluna, evo- 
cando minúcias concretas e vivas, com- 
preensíveis para todas as crianças, 
constituiu para elas uma rememoração 
mais aprofundada | do fata histórico, 
concorrendo tambem para tornar, mais 
uma vez, apreciável, dentro da capaci- 
dade infantil, o desenvolvimento da 
nossa “urbs”, desde seus primórdios, 
mais vivos em sua lembrança figuras e 
fatos locais. 

Não lhes passou assim despercebido 
o nonagésimo segundo aniversário da 
“Manchester Mineira”, Todos os esco- 
lares, desde o 1.º ano, participaram 


conciente e inteligentemente das come- 
morações da grande data. 


Sem incidir no regionglismo nocivo, 
contraposto ao sentimento nacionalista, 
foi condignamente comemorada a data 
particularmente significativa a este ra- 
radioso trecho da terra de “Minas Ge- 
rais. 


Indiscutivelmente, as atividades ex- 
tra-classes oferecem oportunidades in- 
substituíveis à prática de qualidades so- 
ciais e morais que não se encontram 
no ambiente das aulas ordinárias. De- 
mos-lhe, pois, a atenção que merecem, 
Aliás, são exigidas por nossos Regula- 
mentos e programas oficiais e justas e 
sabiamente incentivadas pelo Departa- 
mento de Educação da Secretaria da 
Educação e Saúde do Estado de Minas 
Gerais. 


Cosa matéria ou ciências tem dois aspectos: — um para 


o cientista como cientista; outro, para o professor como professor. 


Êssos aspectos não se opõem, mas também não são idênticos. 


— EM MINAS 


O Governo do Exmo. Snr. Benedito Valadares estabeleceu como uma das 
diretrizes de sua administração a construção de estradas de rodagem, indispen- 
sáveis à movimentação dos produtos do trabalho mineiro. 


“Com êsse objetivo, traçou sua excia. um vasto plano, em que se inclue to- 
do o sistema rodoviário “do Estado, tendo Belo Horizonte como centro e interes- 
sando a todas as zonas do nosso território. 


Esse plano tem por fim ligar os Municipios entre si e com a Capital, de mo- 
do que não fique nenhuma região desintegrada da comunidade mineira, 


Para isso, tem — se empenhado o Governador Benedito Valadares em cons- 
truir estradas, prêviamente estudadas sob o triplo ponto de vista econômico, ,SO- 
cial e técnico, e tendo em consideração não só os altos interêsses do Estado, 
como a conveniência do entroncamento do plano rodoviário mineiro com o pla- 
no nacional de estradas, a supressão dos créditos extraordinários para o custeio 
de construções inesperadas e a extinção radical de influências estranhas à téc- 
nica e à economia no estabelecimento dos traçados rodoviárias preestabelecidos 
pelos órgãos competentes do Govêrno. 


Entre o intervalo 1934-1941, construiu o Governo Benedito Valadares 72 ro- 
dovias, ou trechos de estradas, de 1.º e 2. classes, com a extensão total de 2.858. 
quilômetros, ou sejam cerca de 357 quilômetros por ano ou, 'ainda, quase que 
um quilômetro por dia. 


Observação digna de realce sôbre o ponto de vista rodoviário, é que a par- 
tir de 1934, as condições técnicas das estradas melhoraram extraordináriamente 
e o seu custo médio baixou mais de 40%. Esse expressivo resultado foi obtido 
pela extinção da construção por empreitada, substituida por construção pelo 
sistema de administração interessada e pela administração direta do Estado.” 


“Irradiando de Belo Horizonte, o plano rodoviário mineiro conta com 
9.544,174 klms. com 10 linhas tronco principais, 6 secundárias e mais as li- 
nhas de cintura, formando as malhas que entrosam as tronco-principais nas se- 
cundárias. 


Pela sua importância, destaca — se de todas as rodovias construidas pelo Go- 
verno Benedito Valadares a linha tronco Belo Horizonte-Araxá-Uberaba, com 
605 quilômetros de extensão, servindo, inclusive os seus ramais, a 2.200.000 
habitantes, e tendo como zona de influência direta cerca de quase um terço da 
área do Estado, pois atravessa (exclusão dos ramais) 18 municípios e vadeia 28 
rios por pontes de concreto armado, de vãos variáveis entre 10 e 100 metros de 
“comprimento. 


A Belo Horizonte-Uberaba, cuja pavimentação a cascalho comprimido es- 
tá em execução, representa uma das melhores e das mais patrióticas realizações 
do Governo Benedito Valadares, pois além de atravessar zonas fertilissimas, va- 
lorizando-lhes os produtos até então inaproveitados, tem o mérito inconteste de 
trazer O Triângulo para a Capital, intercambiando-o rapidamente, em todas as 
suas atividades, com Belo Horizonte e outras zonas do Estado.” 


PARA CASA 


“Complexu, difícil, extenuante, vem-se 
tornando, cada vez mais, a instrução pri- 
múária. A escola nova, com suas teorias 
e processos de ensino, complicou tanto 
a tarefa dos mestres e dos pais que a vi- 
da no lar e na escola está se transfor- 
mando em verdadeira escravidão...” 


Essa é a queixa corrente que se ouve 
a cada instante, quer no lar quer na es- 
cola. Queixam-se os mestres, queixam-se 
os pais. Sofrem uns e sofrem outros, en- 
quanto a “causa” inocente de todos êsses 
sofrimenios — a criança — é a-primei- 
ra a sofrer as consequências de toda essa 
“complicação”. 


E poderemos nós, lealmente, culpar a 
escola nova dêsse estado de cousas? Cer- 
tamente que não. Quem leu Angelo Pa- 
tri, Férritre, Dewey e tantos outros pre- 
conizadores da “escola ativa”, sabe com- 
preender e julgar os erros que ainda se 
cometem em muitas das nossas escolas. 


Dentre êsses erros salientaremos um 
que se vem generalizando por toda par- 
te e em todos os graus do ensino. 


E' O EXCESSO DOS TRABALHOS 
ESCOLARES PARA CASA 


Queixam-se muitas mães de família, e 
com razão, do sacrifício que lhes impõe 
o professor de hoje, com às tarefas ex- 
cessivas que dão aos filhos para casa. 
Além dos pesados encargos que a lida 
de casa lhes acarreta, ainda teem que 
guiar, auxiliar, vigiar os filhos na execu- 
ção dos trabalhos escolares, roubando 
muilas vezes, horas e horas a seus afa- 
zeres domésticos. As que possuem Te- 
cursos valem-se de um professor parti- 
cular para assitir aos estudos do filhos, 


Não há muito tempo ouvi de uma des- 
sas mães a seguinte reclamação: 


“Afinal, não sei quem é a professora 
de meu filho; se é Dona Fulana ou se 
sou eu”, 


DOS EXERCICIOS ESCOLARES 


L. S. MONTANDON 


Uma outra assim se exprimia: 


“Não vou com êsse tal de ensino mo- 
derno! A professora de meu filho, em 
vez de ensinar-lhe cousas úteis e na hora 
de aula, marca tanta cousa para casa que 
eu e meu marido ficamos doidos! Não 
fazemos outra cousa senão ajudar o me- 
nino, pois, do contrário, será reprovado 
no teste. Já ando cansada! Não tenho 
mais tempo para uma compra, uma vi- 
sita, um cinema. E' uma verdadeira es- 
cravidão!” 


Já ao contrário dessas duas ouvi de 
uma terceira: 

“Não estou satisfeita com a professora 
de meu filho. Ela nunca marca deveres 
para casa. Há dois meses que o José es= 
tá no Grupo e ainda não trouxe um exer- 
cicio sequer...” 


O José é um garotinho de 7 anos. A 
sua professora é uma das melhores que 
corheço. Traz a classe em constante ati- 
vidade. Prefere que seus alunos traba- 
lhem sob suas vistas e, raramente, dá- 
lhes “tarefa” para casa, Com esse siste- 
ma ela obtém excelentes resultados. As 
crianças adoram suas aulas, trabalham 
com interêsse e atenção durante todo o 
tempo do horário escolar, Regressam às 
suas casas satisfeitas e despreocupadas. 
Brincam, descansam, e no dia seguinte 
voltam ao Grupo ávidas de aprender li- 
ções novas, 


Conhecedora dos processos usados pe- 
la professora em questão, convenci à 
mãe do José de que nem sempre a quan- 
tidade de exercícios marcados para casa 
indicam o valor dos métodos de ensino 
e nem revelam o gráu de competência e 
dedicação da professora, 


Diante do que ficou dito qual a cor 
elusão que tiramos? Devemos ou não de 
vemos dar exercícios para casa? 


Apesar da opinião de alguns pedago- 


; 
7 
E 


gos ser contrária à prática de se darem 
exercícios para casa, nós, que militamos 
no magistério, reconhecemos-lhes. o va- 
lor e utilidade, contanto que sejam bem 
conduzidos e dosados, 

O que não está certo é o sobrecarregar- 
se o aluno de tarefa superior, muitas ve- 
zes, às suas possibilidades espirituais e 
até mesmo materiais. 

Do caderno de úm aluno do 1.º ano 
copiei a seguinte lista de exercícios 
marcados para casa: 


1 — Estudar para ditado a lição da 
página 8 até a palavra “pegá-lo”. 

2 — Escrever 10 palavras que come- 
cem com a letra “m”, 

3 — Escrever 10 palavras que encer- 
rem a silaba “lho”. 

4 — Formar sentenças com as pala- 


vras: sapo, peixe, galinha, passarinho e 
inseto. 
5 — Continuar a série: 38-41-44... até 
62. 
6 — Fazer as seguintes somas: 
e subtrações: 


21 245 - 79 
+ 13 + 41 35 
35 32 ao 
- 96 12 
32 : 3 
8 8 
7 4 3 
4 3 ) 
—— 6 9 
13 -— — 


Teria a professora, ao dar tais exerci- 
cios, pensado no. tempo que essa crian- 
ca de 7 anos gastaria para executá-los 
com exatidão e capricho? 

A título de curiosidade, transcreverei 
do caderno de um outro aluno (êste ago- 
ra do 2.º ano) outra série de exercícios. 
Os apontamentos do pequeno revelam 
que êle acaba de deixar o 1.º ano, tais 
as dificuldade e erros que apresenta a 
cópia feita. 

Março 30-1942 

1) — Fazer ditado para exercitar a 
ortografia das palavras: bichano, carre- 
tel, destruir, descontar, enfeite, engas- 
gado. 

2) — Escrever o nome de 3 alimentos 
bons para a saúde; o nome de 3 insetos 
úteis, de 3 insetos nocivos. 


3) — Escrever 10 palavras difíceis da 
lição. 

4) — José cor.; rou um livro por 4$800, 
O papai já lhe deu 28600. Quanto ainda 
falta? 

5) — A loja vendeu no dia 7, 4 ca- 
dernos de $900, 2 cadernos de $500 e 
t caderno de 18000. No dia 8, vendeu 
2 folhas de papel por $300, 5 lapis de 
$300 e 7 cadernos de $500. Você vai 
responder quanto a loja vendeu nos 2 
dias. Em que dia a loja vendeu mais. 
Quanto mais? 

6) —— Fazer as seguintes contas: 


+63 4680 4986 754- 672- 


24 38 253 21 90 
19 17 —— —— —— 
13 4+4= 14 +. 3 = 
1747 = a, 8= 
11+5= 15 +4= 
7) — Escrever de 3 em 3 até 81. 
8) — 20 tostões = 2 


25 tostões = ? 
90 tostões = ? 
12 tostões = ? 

9) — 1$300 é a metade de... 
1$400 é a metade de... 
1$100 é a metade de... 
18600 é a metade de... 

10) — 4 é um quarto de... 
3 é um quarto de... 
5 é um quarto de... 

9 é um quarto de... 

Quasi toda a manhã levou o aluno a 
realizar o trabalho... E, durante todo 
êsse tempo a mãe do garoto teve que 
estar ao lados dele, auxiliando-o para 
que executasse a tarefa exigida... 

Se inferrogássemos a professora des- 
sa criança sôbre o motivo que a leva a 
marcar tantos exercícios para casa, tal- 
vez que a nuvissemos dizer: “A maté- 
ria do programa é vasta e, se não fizer 
com que meus alunos trabalhem em ca- 
sa, não o esgotaremos até o fim do 
ano.” 

Então estaremos voltando ao tempo 
em que a instrução pura era o objetivo 
principal da escola? Estaremos voltan- 
do ao regime do estudo formal? 

Seria de fato um absurdo se chegás- 
semos a essa situação depois de tudo 
que ouvimos e aprendemos nesses 10 
anos de prática da escola ativa. 


MA é 


, 


Além disso o programa em experiên- 
cia não pode conduzir à pratica de en- 
sino formal, calcado como está nos 
princípios ativos de educação, encer- 
rando preciosas súmulas metodológicas 
que guiam e orientam' o professor na 
execução de seu trabalho. O que pre- 
cisamos é de reprimir essa tendência 
ao extremismo, aliás bem característi- 
ca da nossa gente, conservando-nos nos 
limites do “rueio termo” tão prudente 
e apreciado... 

Dentro, pois, desse “meio termo”, ex- 
perimeniemos nova técnica na escolha 
e distribuição dos exercícios para casa, 
Vejamos quais as suas finalidades e 
condições de êxito. 

Suas Finalidades: 


1 — Fixação dos conhecimentos 

W — Verificação da aprendizagem 

WI — Aplicação dos conhecimentos 

IV — Complemento das lições em 
classe 

v — Formação de hábitos de trabalho 

vI — Formação do hábito de estudo 


independente, desenvolvendo-se no alu- 
no o espírito de pesquisa, a iniciativa, 
etc., etc. 


De acôrdo com essas finalidades se 
justificam os exercícios para casa, con- 
tanto: que preencham certas condições, 
que julgamos essenciais para a sua boa 
realização. Eis algumas dessas condi- 


ções: 

1 — Os exercicios devem ser moll- 
vados 

il —— Devem ser de utilidade e reco- 
nhecida necessidade 

HI — Ser a sua finalidade conhecida 


dos alnnos 

IV — Devem ser sugestivos e causar 
satisfação aos alunos, 

vY —- jevem estar de acôrdo com a 
capacidule e as experiências dos alu- 
nos. 


VI — Devem ser bem dosados afim 
de não provocarem desânimo, fadiga e 
aborecrimentó. 


VII — Devem merecer do professor 
uma palavra de aperciação sincera que 
revele 0 seu interêsse pelo trabalho. 
Sirva de exemplo para todos nós, a his- 
tória do pequeno escolar que levou um 
dia inteiro fazendo com carinho o ma- 
pa do Brasil, esquecido dos brinquedos 


e da rua, tal o interêsse que punha no 
seu trabalho e que, ao invés de aplau- 
sos da mestra, ouviu de seus lábios es- 
sas crueis palavras: “Está horrível 
Não merece figurar na exposição,” 

Um outro fator que deve ser obser- 
rado no trabalho de casa é o tempo. 
Exercícios que exigem muitas horas de 
atenção e esfôrço são contraproducen- 
tes. Cansam, aborrecem e predispõem 
mal os alunos para os futuros trabalhos. 

Devemos considerar, também, que as 
classes dos nossos (Grupos são, na sua 
maioria, constituidas de crianças per- 
tencentes a meios humildes. Teem elas 
que trabalhar fora ou auxiliar os pais 
nos afazeres domésticos, não dispondo, 
talvez, de um “canto” onde possam fa- 
zer os seus trabalhos, Dai essa luta 
contínua que se trava entre professores 
e alunos, O cástigo é a represália do 
professor contra o infrator, e a indis- 
ciplina a desforra dos pequenos contra 
a severidade do mestre a quem, no in- 
timo, censuram e culpam de injusto. 

3 qual'o resultado de tudo isto? Não 
há satisfação, não há aprendizagem, 
não há desenvolvimento, 

Em Thorndike e Gates lemos O se- 
guinte e que merece ser meditado; 

“O progresso do aprendizado consis- 
te na seleção e organização daquelas 
reações que trazem satisfação e na eli- 
minação daquelas que são desagradá- 
veis. 

Boas técnicas, bons hábitos e boas ati- 
tudes de reação intelectual, volitiva, 
emocional, de temperamento, de apre- 
ciação e moral, precisam ser alicerça- 
dos nos ajustamentos específicos a to- 
dos os tipos e situações. 

A tarefa do professor consiste em ob- 
ter prontidão ótima, interêsse ou moti- 
vação necessária para iniciar e susten- 
tar atividade entusiasta, guiando o dis- 
cípulo tanto quanto possível, para que 
faça reações desejáveis e evite as erra- 
das e, finalmente, manejando a situação 
de modo que se tornem satisfatórias as 
reações agradáveis e desagradáveis as 
indesejáveis. 

Medite bem, colega, sôbre essas ver- 
dades e verifique se sua técnica de en- 
sino a elas obedece, E, com relação aos 
“exercícios de casa” experimente no- 
vas técnicas, Faça com que seus alunos 
trabalhem durante o horário escolar e 


dê para casa somente o que possa pro- 
vocar interêsse, estimulo e crescimen- 
“to mental. 

Sejam, pois, abolidos os tipos de exer- 
cícios que parecem ser dados apenas 
para “encher” o tempo que 0 aluno pas- 
sa em casa e, assim impedi-lo de brin- 
car, de ser criança, enfim, 

“A infância não é um acidente, um 
reverso, mas sim a própria forma que 
reveste o desenvolvimento do ser.” diz 
Claparéde. 

A criança tem necessidade de brincar 
para se desenvolver. Aconrrentá-la a 
uma série de deveres sem lhe dar tem- 
po para que viva como criança é estra- 
gar-lhe a infância e comprometer-lhe a 
vida adulta. 

E, para mostrar-lhe, colega, como 
muitas vezes, involuntâriamente, con- 
corremos para martirizar essa infância 
que confiantemente se entrega a nós, 
ouçam êste fato verdadeiro que eu in- 
discretamente relato e que vem muito 
a propósito para demonstrar a razão 
do protesto que eu lanço nestas páginas 
contra o rigor excessivo de certos pais 
e de certos mestres, no cumprimento de 
sua missão. 

Chamarei de Maria a pequena cuja 
infância tão sacrificada aqui descrevo. 
Tem apenas 8 anos. Frequenta o 2.º ano 
de uma das nossas escolas. E” magra, 
pálida e tristonha. 

A's 6 horas da manhã, faça frio ou 
calor, é despertada pela mãe: 

-— Levante-se, Maria, está na hora do 
estudo de piano. 

— Pois sim, mamãe, responde a pe- 
quena sonolenta, mal refeita da fadiga 
do dia anterior. E, alé às nove horas a 
futura “virtuose” alí fica sentadinha 
ao piano, martelando enfadonhos exer- 


cicios enquanto lá fora brilha o sol e 
cantam as aves em liberdade, .. 


Batem 9 horas. Maria deixa o piano. 
Acaba de chegar a professora de canto. 
Durante uma hora ouve-se a vozinha da 
menina repetindo o mesmo exercício e 
sente-se passar, através daquela voz, 
toda a melancolia de sua alma de crian- 
ça triste e sacrificada, A's 10 horas vai 
apronlar-se para a escola. A lembran- 
ça de algumas horas, talvez, mais sua- 
ves, ao lado de outras companheirinhas, 
põe-lhe no olhar um pouco de brilho e 
distende-lhe a carita sempre tão séria. 
Mas, os momentos de alegria que passa 
na escola não compensam as horas de 
trabalho que a esperam em casa, E' que 
a professora marca tantos exercícios e 
lições! Logo após o jantar terá que sen- 
tar-sé e prepará-los, enquanto lá fora 
as pequenas da vizinhança, cujos papás 
não são tão exigentes como os seus, 
brincam de roda, de chicotinho quei- 
mado... Que vontade ela tem de cor- 
rer e saltar, de ser enfim uma criança 
como as outras. Mas que fazer? Não 
tem tempo... 

E, assim, o lar da pequena Maria que 
devia dar-lhe toda a felicidade se trans- 
forma em uma triste prisão onde os 
país, que tanto a querem, inconciente- 
mente se tornam em seus verdugos. 

Quantas pequenas Marias não haverá 
por aí? 


Se entre os seus alunos, colega, exis- 
tem alguns cuja vida se pareça com a 
da nossa Maria, seja boazinha e dei- 
xe-lhes uma folga para que possam brin- 
car um pouquinho, jogar o seu pião, sol- 
tar o seu lindo papagaio de papel na 
tarde azul, toda cheia de risos e har- 
monia... 


Ã falta de ocupações normais traz aborrecimento, irritabi- 


lidade, e exigência de toda sorte de estimulação que desperte atividade. 


John DEWEY 


EDUCAÇÃO FISICA 


GINASTICA HISTORIADA 


A LENDA DA CARNAUBEIRA 


Guiomar Meireles BECKER 


(adaptação) 


(Do livro “Educação Física” (no prelo), classificado em 1.º lugar no concurso de Trabalhos Pe- 
dagógicos aplicados ops Física, promovido pelo Ministério de Educação e Saúde). 


NTES de contar a vocês uma lenda 
muito bonita, quero ver quem sa- 
be o que é uma carnaubeira, 
— Você, Zézinho, sabe o que é? 
— E você, Lili? 


— Não? 
— Ninguém sabe o que é uma car- 
naubeira? 


— E' uma planta, uma palmeira do 
Brasil, bem brasileira mesmo. Mas... 
só do Norte do Brasil. Aqui não temos 
a carnaubeira. E” muito útil a carnau- 
beira. Toda ela é aproveitada — as 
raizes para remédio; o tronco para ma- 
deira de construção; as fôlhas, para fa- 
bricação de chapéus, esteiras, vassou- 
ras, cordas; a cera para iluminação... 
até de casas; a seiva para matar a sêde; 
os frutos pra matar a fome. 

— Sabem quem descobriu tôdas essas 
coisas que a carnaubeira pode dar? 

— Foi um indiozinho. E' o que nos 
ensina a lenda. 

—— Conte-nos, conte-nos essa lenda, 

E as crianças da classe de Mirtes fo- 
ram se formar em velta da professore 
(marcha natural, marcha em circulo). 

Era uma vez... uma tribu de índios. 
A tribu vivia feliz. O sol aquecia as 
plantas, amadurecia os frutos. E os fru- 
tos eram colhidos pelos índios (eleva- 
ção vertical dos braços somente no pla- 
no da frente). 

De vez em quando, as nuvens cobri- 
am o sol e a chuva cair molhando as 
plantações, aumentando os rios. Mas O 
sol começou a ficar muito quente, muito 
quente. Tão quente que foi secando os 
rios e matando as plantações e os ani- 
mais. E os índios começaram a pro- 
curar seus frutos em lugares mais difi- 
ceis de andar (mãos nos quadris — ele- 
vação do joelho). 

Os índios dansavam e rezavam pedin- 
do a Tupan, seu Deus, que lhes mandas- 
se outra vez a chuva que mata a sêde das 
plantas e dos animais (mãos nos qua- 


dris, afastamento lateral — flexão e ex- 
tensão do tronco). 

Mas... era mesmo tempo de sêca. O 
sol continuava queimando... Os índios 
e os animais morriam. Os urubús, sen- 
tindo o cheiro dos cadáveres (jôgo res- 
Firatório) desciam e devoravam os cor- 
pos abandonados... 

Daqueles homens tão fortes, só resta- 
ra um casal com o filho que foram obri- 
gados a abandonar a taba em busca de 
terras mais felizes. Caminharam toda a 
noite, mastigando raizes... (marcha), 

O sol queimava novamente no céu, 
quando o menino avistou uma palmeira 
sozinha naquele deserto, balançando co- 
mo ventarolas suas palmas verdes... 
Aprcveitaram a sombrazinha daquela 
palmeira para descansar, Vencidos pe- 
lo cansaço, os velhos adormeceram. 
(Morto). Levantaram-se de repente, 
cheios de esperança. (Vivo). Mas... 
sem fôrças, desanimados, deitaram-se 
de novo. (Morto)..,. E adormeceram 
mesmo... (Morto), 

Só o indiozinho continuava acordado 
e preocupado. Pedia o auxílio de Tu- 
pan, quando ouviu uma voz que chama- 
ra por êle. E viu no alto da palmeira 
uma india que lhe disse; 

— Há muits anos, a minha tribu tam-= 
bém foi atormentada pela seca... So- 
corri a todos e... quando morri... a 
lua me transformou nesta árvore desti- 
nada a salvar os desamparados. Faze o 
que te aconselho e ainda serás feliz! 

A índia continuou dizendo: Talha o 
meu tronco e com a minha seiva mata a 
sêde de teus pais e a tua! 

O indiozinho saiu aos saltos (saltar) 
em busca do machado. E talhou o tron- 
co da carnaubeira..., 

— Come os meus frutos e não senti- 
"ás mais fome! 

—— Cozinha um pouco de minhas rai- 
zes. E' remédio que, bebido, fecha as 
feridas. 


| O indiozinho ajuntou umas raizes (le- 
vantar e transportar) e fez o remédio 
" ensinado... 

— Põe a secar minhas folhas e bate- 
as. Delas sairá um pó cinzento e perfu- 
mado... é a minha cera com que pode- 
rás iluminar os teus caminhos nas noi- 
tes sem luar! 

— Da palha que ficar, tece o teu 
chapéu. e a tua esteira! 

A índia continuou falando pausada- 
mente: 

— Agora... faço-te um pedido: plan- 
ta os meus coquinhos para que tenhas 
um carnaúbal! 

E o indiozinho saiu correndo (cor- 
rer), cavando buracos no chão e neles 
atirando os coquinhos da carnaubeira 
(lançar). 

k Poucos anos depois, um carnaubal 
imenso balançava-se ao vento... 

É o indiozinho ainda ouviu a voz da 
índia que lhe disse: 

— Constrói a tua cabana com a ma- 
deira do meu tronco! 

E os índios construiram sua caba- 
na... Não eram mais atacados pelos 
animais ferozes, pois sabiam defender- 
Se muito bem (briga de índios — A D 
— jôgo). 

Só esse índio, já homem, sabia de to- 
dos êsses segredos da carnaúbeira. Ele 
despediu-se de seus pais, já velhos, pa- 
ra levar êsses segredos a todas as tri- 
bus, juntamente com os coquinhos e uma 
flor da boa árvore — a árvore da Pro- 
vidência, como lhe chamam hoje os ca- 
boclos felizes que nela tudo encontram... 
(marcha cheirando a flor). 

Iuminava os seus caminhos, nas noj- 
tes sem luar, a cera da carnaubeira... 
E êle seguia feliz, cantarolando... 
(melodia em bôca fechada). 

— 8. P. 

Ev. — As crianças foram se formar 
em volta da professora (marcha natu- 
ral, marcha em circulo), 

Flexionamentos: 

Br. — Os índios colhiam os frutos 
das árvores (elevação vertical dos bra- 
ços, sómente no plano da frente). 

Pr. — Os indios começaram a pro- 
curar seus frutos em lugares mais difi- 
ceis de andar (mãos nos quadris — ele- 
vação do joelho). 

Tr. — Os índios dansavam, pedindo 
a Tupan, seu Deus, que lhes mandasse 


outra vez a chuva (mãos nos quadris, 


afastamento lateral — flexão e exten- 
são do tronco). 
Jogo respiratório — Os urubús, sen- 


tindo o cheiro dos cadáveres, desciam e 
devoravam tudo, 


M. — O casal e o filho caminharam 
toda a noite (marcha). 
T. — Os velhos*adormeceram (Mor- 


to). Levantaram-se (Vivo). Desanima- 
dos, deitaram-se de novo (Morto). E 
adormeceram mesmo (Morto). (Morto 
e Vivo, jôgo). 


S. — O indiozinho saiu saltando, em 
busca do machado. 

LT. —- O indiozinho ajuntou umas 
raizes e levou-as para fazer o remédio. 

CG. — O indiozinho saiu correndo. 

L. — Ele atirava os coquinhos pelos 
buracos que cavou. 

AD. — Os índios sabiam defender-se 


muito bem (briga de índios). 
(Morto e Vivo (T) (incluido 
| acima) 

Jogos 

| Briga de índios (AD) incluido 
(acima) 

Marcha lenta com exercicio respirató- 
rio — O índio partiu, levando os coqui- 
nhos da carnaubeira e uma flor de on- 
de eles saiam... 

Marcha com canto — E êle ia canta- 
rolando... (melodia em bôca fechada). 

Exercícios simples de ordem para 
volta à classe. 


EXPLICAÇÕES NECESSÁRIAS 
Jogos 


Morto e Vivo -- Estando as crianças 
em círculo, ao redor da professora, dei- 
tam-se vivamente no chão, à indicação: 
Morto! E se levantam rapidamente, 
quando a professora disser: Vivo! 

Briga de índios (adaptação de Bri- 
ga de Galos) — As crianças, de cócoras, 
formam duas fileiras, uma em frente à 
outra, com os braços estendidos para a 
frente. Ao sinal, laçam-se umas con- 
tra as outras, procurando, por uma Te- 
pulsão de braços, derrubar a adversá- 
ria. Quem for derrubado três vezes se- 
rá considerado vencido. A fileira que 
conseguir manter maior número de 
combatentes será a vencedora. 

Marcha com aanto — O índio ia can- 
tarolando... (melodia em bôca fechada, 


Inspirada no “método de projeto” foi, 
em ambiente natural, introduzida na 
classe a “Hora de História”, 

A criança, que tanto encanto tem pe- 


lo maravilhoso, mostra sempre sua pre- 


ferência pelo “Conto de fadas”, que 
satisfaz sua imaginação com seus per- 
sonagens simbólicos. 

Foi assim que, reunindo os contos de 
fadas, histórias interpretando gravuras 
sugestivas, encerrando vida de animais, 
as crianças tiveram a satisfação de ter 
sua “Hora de História” e, interessante 
era vê-las com alegria diante dos livri- 
nhos ilustrados, das gravuras que soli- 
citavam, satisfazendo sua curiosidade, 
despertando sua imaginação. 

Da “Hora de História”, pelo encanto 
da narração, vem o interesse da crian- 
ça pela leitura, procurando encontrar 
nesta a alegria que lhe proporcionou 
aquela. Esse interêsse manifestado pe- 
los alunos deu, então, oportunidade à 
criação da biblioteca na classe. 

Como foi introduzido o projeto — A 
professora, conhecedora dos valores da 
história no desenvolvimento do pensa- 
mento da criança, contava sempre his- 
tórias a seus alunos, despertando-lhes 
grande interêsse. Esse nterêsse foi se 
acentuando cada vez mais e, para man- 
têlo sempre crescente, a professora 
aproveitou a oportunidade para moti- 
var a “Hora de História”, apresentando, 
então, à classe uma gravura sugestiva, 
com os dizeres: Quem vai contar his- 
tória? Esse quadro-estimulo deu ótimo 
resultado, avivando ainda mais o inte- 
rêsse dos alunos e todos quiseram con- 
tar história no mesmo dia. A profes- 
sora fez-lhes vêr não ser isso possível, 
de onde surgiu a discussão entre os alu- 
nos, que apresentaram diversas suges- 
tões. Encaminhou a professora a me- 
lhor delas, chegando à seguinte conclu- 
são: seriam escalados pelos dias da se- 
mana, colocando cada aluno no “qua- 
dro-estimulo”, abaixo da inscrição, uma 
ficha com o dia da semana e à frente 
outra com seu nome, 

Verificando o interêsse sempre vivo 
mantido pelos alunos, que traziam gra- 
vuras, livrinhos ilustrados, albuns com 
histórias que coloriam, a professora 
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Celeida CHAVES - professora-técnica 


conversou sôbre êsse material e sôbre 
os livros que levaram e assim encami- 
nhou a conversa para chegar ao fim 
desejado: conseguir das crianças pe- 
quenas quotas para aquisição dos li- 
vros para a biblioteca da classe. Fez, 
então, em colaboração com os alunos, 
um plano para a organização da mesma, 
Foram os alunos divididos em grupos 
de trabalho; um grupo se encarergou 
da confecção de albuns de gravuras, 
outro de colorir albuns de histórias e 
ainda outro se encaregou de recor- 
tar histórias de revistas e jornais e de 
pintar as estantes da biblioteca. Além 
dêsse material, feito pelas crianças e os 
livros que foram adquiridos, conta a 
biblioteca com uma série de histórias 
mudas ilustradas, trazendo no final do 
album um envelope com as histórias 
datilografadas. 

Os livros adquiridos e histórias ilus- 
tradas foram escolhidos de acôrdo com 
o interêsse da criança e sua preferência 
pelas histórias cumulativas, contos de 
fadas e histórias rimadas. Como histó- 
rias cumulativas há ilustrações das se- 
guintes:; “D. Baratinha”, “Os três por- 
quitos”, “Os três ursos da Floresta”, 
“Chapéuzinho Vermelho”, 

Foi apresentado à classe todo o mate- 
rial e discutido q local da biblioteca, 
Estabelecido êste, foram aí presas as €5- 
tantes e nelas colocados os livros. Sur- 
giu nessa ocasião a idéia da ornamenta- 
ção da biblioteca, tendo os alunos pin- 
tado e plantado vasinhos, que, por êles, 
foram colocados, distribuindo também 
quadros de gravuras pela parede, onde 
colocaram um grande cartaz com & ins- 
crição: , 

“BIBLIOTECA DE LILI” 

Satisfez plenamente esse projeto por- 
quanto, além do trabalho quase exelusi- 
vo dos alunos, êsses se mantiveram com 
grande entusiasmo e sem esmorecimen- 
to durante sua realização. 

Para a inauguração da biblioteca foi 
organizado um auditório, com números 
de dramatização, pequenas poesias e 
ginástica historiada. Nesse auditório 
uma aluna relatou todo o desenvolvi- 
mento do projeto na classe, 


- SOCIEDADE PESTALOZZI 


Apesar-das dificuldades financeiras pelas quais devem, provavelmente, pas- 
sar grande parte das associações particulares de assistência à infância, com O 
espantoso aumento de preços de artigos de primeira necessidade, a Sociedade 
Pestalozzi está enfrentando, corajosamente, seu 10.º ano de existência. 


A sua Escola-Granja está em franco desenvolvimento. Prova disso as duas 
encantadoras festas que se deram no novo pavilhão, no lugar denominado “Cha- 
crinha”?, desde fevereiro dirigido pela professora D. Iolanda Barbosa e que 
abriga meninos de maior idade. 


No dia 6 de junho, o revmo. sr. Pe. J. d'Assumpção veiu abençoar a Casa, 


que foi construida com intensivo auxílio dos meninos, aprendizes-pedreiros é | 
carpinteiros da Escola. As meninas da Escola rural D. Silvério enfeitaram-no | 
: e armaram um-artístico altar, ao pé do qual foram dadas 93 comunhões. 


Depois da comunhão e do café com quitutes, assados pela primeira vez no 
grande forno de cupim, o IV ano ofereceu ao Revmo. Pe. Assumpção um auditório | 
escolar. Os cantos orfeônicos, com o seu magistral “Viva o Sol”, as recitações, | 
como o “Pipoqueiro”, especialmente dedicado ao sacerdote, a harmonia de tor | 
dos, nesta nova Casa de educação — tudo isto fez com que o festejado, numa PN 
palavra vibrante de fé, cheia de ensinamentos, enriquecesse, com seu agradeci- 
mento, o 1.º auditório do novo pavilhão. 


Uma semana depois, uma festa antonina encerrava o semestre, Incansáveis, [A 
no seu empenho de tornar a Escola-Granja, na localidade, um núcleo de cultu- 
“ra, e de vida religiosa e social, a professora Iolanda Barbosa, com suas colegas 
e alunos, desta vez deram à festa um caráter tão dinâmico, que os vizinhos, en- 
tre os mais idosos, principalmente, entraram, espontaneamente, com suas dan- 
sas regionais, desafiando os novos, os alunos da Escola-Granja, e à propria pro- 
fessora que dirigia, com maestria, a bonita quadrilha da roça. 


Pena que a FAZENDA DO ROSÁRIO não pudesse receber, por falta de uma 
condução apropriada, nestes dias, centenas de crianças de Belo Horizonte, para 
dar-lhes um pouco desta alegria sadia, de uma “festa de roça”, tão genuinamen- 
te brasileira... 


Esta se iniciando na FAZENDA DO ROSÁRIO, a construção de mais um pa- 
vilhão, para alí receber mais 25 - 30 crianças. O dr. Geraldo Nogueira Chagas, 
com seu gôsto apurado de arquiteto mineiro, já revelado na planta da “Casa 
de Repouso”, vem agora estudar o projeto do pavilhão, afim de melhor adaptá- 
lo às condições naturais da paisagem. Com o auxílio, sempre tão oportuno, do 
Major Ernesto Dornelles, Chefe de Polícia, dedicado à infância, a Sociedade 
Pestalozzi espera levantar este pavilhão no fim do ano. 


a 


Enquanto Belo Horizonte está entrando em férias escolares, a “Casa de Re- 
pouso”, na FAZENDA DO ROSÁRIO, está se enchendo de professoras, de famí- 
has dos intelectuais mineiros, mesmo dos próprios intelectuais, que pelo menos 
aos sábados e domingos, deixam o trabalho para visitar as familias e descan- 


sar um pouco... 


SÓBRE A SINCERIDADE 


Marieta LEITE 


(Palavras pronunciadas pela P. R. 1. 3, na “Semana das Mães") 


Falar na “Semana das Mães” é pers- 
crular o mais rico e maravilhoso recan- 
to do mundo dos sentimentos humanos. 
E' revolver o mais puro, o mais despren- 
dido, o mais profundo, o mais doce é 
o mais forte de todos os fatores que em 
todas as épocas e todos os lugares pesa- 
ram na formação do homem: o amor 
materno, ; 

Se o sentimento não fosse por sua pró- 
pria natureza estranho às possibilida- 
des do raciocinio, se êle pudesse conter 
em si as forças que veem do cérebro, e 
juntá-las às suas próprias forças ema- 
nadas do coração, nenhuma voz elevar- 
se-ia mais alto que a voz materna quan- 
do se discutissem os problemas da edu- 
cação. 

Mas — mistérios da fraqueza humana! 
— q sentimento incomensurável tem que 
pedir apôio e diretrizes à rigidez fria do 
cérebro imparcial para atingir a meta 
de seus mais caros desejos: a felicida- 
de dos filhos. 

Eis porque nós, que pela nossa mis- 
são de professoras também nos debruça- 
mos sôbre a alma infantil, com interês- 
se e carinho, permitimo-nos juntar a 
nossa migalha de auxílio para a solução 
melhor do mais velho e mais difícil de 
todos os problemas: a orientação da al- 
ma infantil para o bem e para a felici- 
dade. 

São muitos e complexos os fatores que 
trabalham na alta humana; uns, variá- 
veis e objetivos: são os que fazem a sua 
adaptação à vida, a sua compreensão do 
meio ambiente, a sua fôrça vivente e 
terrena no seio de uma época; outros, 
perenes e subjetivos: são os que ficam 
à base da conciência, os que promos 
vem a paz interior, os que elevam os 


olhos do homem acima das cousas € 
do momento, para satisfação dos seus 
seus mais profundos e eternos anseios. 

A uns e outros devem visar todos aque- 
les que se preocupam com a educação. 

Cada um deles, porém, é um mundo 
de complexidade. Discutílos a todos 
seria esgotar as horas da vida do homem, 
a massa da sabedoria humana, os tons 
da expressão falada ou escrita, Um pe- 
quenino aspecto que se ventile tem os 
perigos das nuanças escondendo abismos 
profundos e insondáveis., 

Que a nossa meditação nos permita 
tocar de leve, sem o pensamento ousa- 
do de resolvê-lo, um dos sentimentos que, 
brotados e vingados na alma do homem- 
menino, é fator de valia na sua conquis- 
ta da paz interior, da conciência per- 
feita e do sentimento do eterno: A Sin- 
ceridade. 

Se quereis lraçar para vossos filhos 
a estrada futura, limpa da mesquinheza 
externa e das profundas decepções in- 
timas, cultivai neles, desde pequeninos, 
a sinceridade interior. Afastai-os, com 
o vosso afeto e a vossa autoridade ma- 
terna, das ciladas sem conta que a vai- 
dade ou o orgulho, a ambição ou io des- 
peito armam, a cada momento, sob os 
passos de vosso filho. 

Penetrai, com a vossa autoridade, até 
na escola, onde —- aí de nós, professo- 
ras! -—- mais frequentes e mais insidio- 
sas são estas ciladas. 

Hoje, é uma nota alcançada com o tra- 
balho copiado do colega; amanhã, um 
artigo que êle não fez, publicado 'em 
seu nome no jornalzinho escolar; depois, 
um discurso, grolescamente infantil, 
apresentado como seu em dia de audi- 
tório, 


De onde proveem? De quem a cuipa? 
* Que importa! Dos pais, da professora, 
da sociedade, a farça não passa impune- 
mente pela alma infantil. Deixa nela o 
virus da hipocrisia e da insinceridade. 
Mascara os valores reais da vida, mos- 
tra-lho estradas escusas para a conquis- 
ta fácil da glória e do prêmio. 

E — peor ainda! —. perturba o conhe- 
cimento das próprias possibilidades, 
preparando insidiosamente as grandes 
decepções. Atingidas as primeiras ele- 
vações por força de alavancas de em- 
préstimo, quantas vezes não se desori- 
enta o homem à frente de tarefas supe- 
riores à sua capacidade? 

Aí, ou a vaidade o cega e os desati- 
nos se atropelam, ou a fraqueza o aca- 
prunha e êle rola no abismo do deses- 
pero. 

Num e noutro caso, o juizo dos ho- 
mens, que nem sempre sabe ser justo, 
é impiedoso e cruel. 

Quantas decepções assim tremendas 
tiãão se evitariam, se os homens, desde 
cedo, aprendessem a cultivar a sinceri- 


A não ser que o mestre conheça, e conheça perfeita e acabada- 
mente as experiências da humanidade que estão consubstanciadas 
naquilo a que chamamos programa, êle não saberá nem quais são 


as capácidades, habilidades e atitudes da criança, nem como pô-las 


dade interior, a conquistar menos; más 
sozinhos, a vencer sem trombetas, mas 
também sem estacas. 


Está nas vossas mãos, mães € profes- 
soras! Zelai para que os pequeninos 
triunfos das crianças não perturbem, 
nem de leve, a paz interior que só a 
conciência póde trazer. 

Ajudai-as a pesar, um contra o outro, 
o julgamento próprio e 0 julgamento 
estranho, 

Nem sempre as palmas da turba se 
voltam para os mais valorosos. Nem 
sempre a coroa de loiros baixa sôbre a 
cabeça mais nobre. Nem sempre o jul. 
gamento terreno alcança 'o valor maior. 


Mas o olhar de Deus — êste sim! — 
a cada momento penetra o recôndito 
das almas: — olhar doce como um sor- 


riso de luz, ou rigido com um látego de 
fôgo! 

Pensai neste olhar, mães católicas, e 
defendei, com o vigor do Vosso afeto e da 
vossa razão, a sinceridade interior na 
conciência frágil de vossos tilhinhos! 


em exercício para sua realização. 


JOHN DEWEY 


Vito 


Superstições alimentares 
Salvador Pires PONTES 


Agora que o Estado Novo brasi- 
leiro cuida com reconhecido desvêlo 
da alimentação do povo e da valori- 


zação da raça, devemos fazer uma 
campanha sem tréguas a favor da 


alimentação racional do povo mas, 
principalmente, do alimento que va- 
mos fornecer à criança. 

Corre-nos o dever de combater 
essas variedades de superstições ali- 
mentares que são o apanágio da po- 
' preza e da ignorância. 

Há pessoas ricas ou possuidoras 
de grandes pomares, cuja família, 
no entanto, se enferma com a carên- 
cia de vitaminas e dos variados ele- 
mentos nutritivos encontrados nos 
frutos e vitalizados pelo sol e por 
uma selva milagrosa, 

As crianças, então, são as maiores 
vítimas desses mesquinhos precon- 
ceitos; comendo manga, não pode 
beber leite; banana com manga pro- 
duz striquinina (veneno); quem co- 
me queijo fica desmemoriado; a 
criança está adoentada, interditam- 
lhe a laranja, a lima, o abacaxi, a 
uva, o mamão, etc. por serem frios. 

O mel, esse valioso alimento, é pa- 
ra muita gente, “quente”; quem so- 
fre úlcera, não pode usá-lo; o açú- 
car “faz criar lombrigas”; jabotica- 
ba com caroço não faz mal, desde 
que se engulam tres cascas. 

O leite, alimento insubstituível, já 
vai se carregando de tabús. 

Exuberante e extravagante é a 
nomenclatura proibitiva de saboro- 
sos e substanciais alimentos que de- 
veriam fazer parte da ração alimen- 
tar diária d criança, por conterem 
elementos de elevado poder nutriti- 
vo indispensaveis ao seu crescimen- 
to, à constituição harmônica de seu 
corpo, enfim, ao seu desenvolvimen- 
to físico, intelectual e até moral, 


Existem ainda, no seio do povo, ve- 
11 E a Bad E TES a . ” 
InOS - resquícios iotêmicos amerin- 
dios ou provenientes da Africa e 
Asia, referentes às superstições ali- 
mentares ou interdições de alimen- 
tos. 


São, pois, vestígios de tabús (proi- 
bições) alimentares respeitadas pe- 
los índios e pelas clans nos seus ri- 
tuais, e aquí introduzidos pelos afri- 
canos. O tabú originário da Poliné- 
sia, é contudo encontrado em abun- 
dância na Austrália, África, etc. 


O ato de alimentar em: certas re- 
giões desses continentes é cercado 
de um estranho ritual, afim de evi- 
tar os fictícios efeitos maléficos de 


certas comidas, 


São cerimoniais, às vezes, compli- 
cados, e outras, simples, que põem a 
pessoa a coberto da influência totê- 
mica. 


Nossos erros alimentares datam 
de séculos; precisamos corrigí-los. 


Saint-Hilaire, nos seus diários de 
viagem pelo interior de nosso país, 
crtica acerbamente a nossa má ali- 
mentação, não obstante elogiar la 
fartura da mesa mineira e a espe- 
cialidade de certos pratos. 


O abalisado antropólogo brasilei- 
ro dr. Josué de Castro, catedrático 
da Universidade do Brasil e presi- 
dente da Sociedade Brasileira de 
Alimentação, contrariando as idéias 
de Wundt, que atribue o tabú ao 
“instinto do mêdo” e a “Freud, que 
o considera “um recalque de tendên- 
cias” — como discípulo de Pavlov, 
dá uma definição fisiológea nos ta- 
bús, consderando-os como “produtos 
de reflexos condicionados nos quais 
a coisa, pessoa, palavra, isto é, o ob- 
jeto tabú desempenha o papel de es- 
tímulo condicionado a outro estímu- 
lo reflexo de mêdo”. 


“ECONOMIA 


Nos dias difíceis que correm, e que nos levam a um futuro mais du- 


vidoso ainda, o hábito da economia é certamente de valor inestimável. 
Ser previdente afim de enfrentar calmiamente as necessidades que 
possam surgir, é o dever de cada um e o desejo de todos. Atendendo a 
êsse legítimo dever e salutar desejo, há uma instituição que oferece o 
apôio necessário à realização da economia, como base de prosperidade: 
A CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL. Oferecendo juros vantajosos se- 
gue de perto os interesses de seus depositantes, facilitando-lhes a aquisi- 
ção de cadernetas, visto que o depósito mínimo está ao alcance de todos. 
Com CINCO MIL RÉIS — 5$000 — abre-se uma conta na CAIXA 
ECONÓMICA. Inicia-se com essa quantia mínima o caminho para a pros- 
Eneridade, porque os que sabem economizar com inteligência, terão bem 


cedo sua recompensa. 


A CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL 


ESPERA VOSSA VISITA E VOS DEIXA POR HOJE UM CONSELHO : 
ECONOMISAI, GUARDANDO VOSSO VINTEM 


CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL 


k ——— PORQUE 


“VINTEM POUPADO, VINTEM GANHO" 


a ECONÔMICA EDU Ade Bo de Pelo, À 1635 


